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.. ^vv'^'"^Pf°'°'' ^* alfandega da çôrte, ultima- 
inente nomeado em substituição ão cJr. Costa 

^Kctn, Hiiaponíleu em datade 14do\corrontH o 
. ..adminiatrador   das  capütüKiaa,   qiio ciitrúra 
; , para ffquella repartigUo ha corça de um mez, 

■;■ C'tuotivo dasuapansfló, sogundo constava 
.    aòa-joraàéadà corte, foi líSo ter oqualla fuuo- 

«iouario'querido raadiuittir naa capatazioa ura 

- ■.trabalhador'qua fora demittido por.falta de 
cumprimento de seusdèverea. , . ' ■,'"'■ 

':'[ Ease trabalha'dor.gosa, porém, dãalta e pb- 
-, 'doroaa protecção do sr. ministro da fazenda. 

.  '/fi.Por.cauaá daUa foi o anterior adiainiatrador 

déraittido pelo ar. Gaspar Martins, em  uma 
_    TÍ^ta qua fez à alfandega e emum-memcnto 

de assomo, setn audiência do digno chefe da 
repartição o ar, dr, Cuata Pinto. 

. Por oauaa dassa protegido do ministro viu- 

■e exautorado aquelle brioso funncionarío, que 
teTa'de padir sua axoiiaragijo. 

. ■ O.que ffoffrau o serviço publico por causa 
do càpricbo do ar. (Saspar em protelar um 
liaballiadpr dessidioso, qiie para isso terá mo> 

tivos todos particularug, disse-o o coraniercio 

da corta na manifastaçlo liocrosa qua Jiri- 
(■iu ao miniátro sollicitando a conservação do 

' ex-inapector. 

,'. O ar. Silveira Martins é porém umdiotador; 
;».nad» atteadeUjUBm attende quando quer fa- 

' iier* imperar asaa indomável vontade, a me- 
nos que nSo ae trata da assumpto quo posaa 

compromettar a sua perraaneiicia no poder,por 
que enteio tudo cede, até seus brios empenha- 
dos, 

O facto de que tratamos surpendeu a eapec- 
tativa geral. 

Confiavam todos na independanciadoa fuiic- 
êionarios nltimamsnto nomeados. 

Esperava se que ü administrador das capa- 
tazias procedesse dig'namente, como procedeu', 

nSo raadmittindo ao aarviço um trabalhador 
qua nao lhe'podia ■merucér'confiança,'inuito 
embora fosse clle um protegido do ministro. 

Ctintava-sa tambom qua o inspector da ai 
fandegasuãteutasse o acto meritório do admi- 

nistrador, arrostando a cólera do ar. Gaspai' 
UartiuB. 

Assim porém nSo aconteceu. 

O novo inspector da alfandega tomou as 
dores pelo ministro e suspendendo o adminis- 
trador daa CBpatazias reprovou, por sua voz 
o acto de seu antecessor. 

. NSo é possivel que haja duaa opiuices a 
reapaito—o'procedi mento digno do ex-inspec- 

toro sr. dr. Costa Pinto foi devidamente jul- 

gado pelo publico, que o applaudíu : a con- 

Adiniüislrador-José Mariatic Azevedo Mm .",.-■■ ■■'■;■■■■.■■:•■■■■'::mmmi 
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namlnga, «9 íe niovcm' lipro^jlo fisss 

OLHETIl 
S. PAULO, t7 de Novembro. 

Bate-nos iá ás portaa o fim do anno de 
1878:. -:\i0^ 

' O folhetinista d^s^rtor deste roda pé 
por táptoa mezes, volta de nuvo á seu 
posto por tanto tempo-abandonado 

Em Uce das diffieuldades provenientes 
da Guarenír^q apresenta se desarmado. 

A sua.longa ausência, os motivos del- 
ia, a falta de assumpto etc., poderiam 
talve^, servir para encher este espaço, 
qae,..si .pão detestasse eu a mania das 
comparações mjthologicas, poderia com- 
parar, ao, leito de Procuslhes. Mas não 

'Quero-mé servir deste meio ariificioso 
ae fazer meu folhetim invitcí ilinerua, e 
acho que u melhor meio dá veiicer a dif- 
ticuldade-daintroducção, preambulo, ou 
cousji.qiie oyalhadestefolhetim, consis- 
ti em yencel-a, um tanto á .4níony, isto 
é: supp/imindú. a.    . 

Como acima disse-e confirmam as fo- 
lbÍDhas,estamos em fins do.anno de 1878. 

EmS. Paulo, precedem de pouco as fes- 
■tM dó Natal e, de. Anuo Bom outras fes- 
tas ii]âo,;menoa  características:  as.fes- 
tas pe)as.-,formaturas dos estudantes. 

Em outros tempos, s mesmo boje, al- 
^^amas .vezes, eram:.as formaturas feste- 
jadas, com aristocráticos bailes, Hoje o 
baile foi substituido pela.iíjia, festa mais 
ãempçratica «'-mais conforme á Índole 

. icad'em'ica. 
Sabem o que éa.ófa? 
Não yão pensar que se trata do balan- 

drio ou capa de irmandade, como dizem 
oa diccionarios, e que ha ainda bem pou- 
cos annoa poz em reboliço o episcopado, 
a maçonaria; os poderes do Estado, a 
opiDÍào publica, as consciências dos 
fieis, etc, etc*'   , 

A dpa acadêmica ;^í tima variedade da 
cápecie C(l^o'd'aji(a,^'que tanta influencia 
teve.nB politica e que pertence ao gênero 
áãs—cojTiedorias'.: 

Não tenciono descrever uma ópa, mas 
contar pouco^mais ou. menos em que 
coDíiste.     . 

ducta do seu auccassor ntto deixará de sor es- 
tranhada; ■ 

.Depois da soiemae manifestação .do cora- 
mércio em favor daquello, que confianga páde 

raeracer-Iho o novo inapeotor, queossim^'pro 
cede? 

Si o sr; Gaspar Martins tevo occósíao de 
afiplaudir o acerto da nomeaçSo do' sr.. dr. 

Gqsta Pinto, quando o. commercio significou- 

lhe que era osteum fuiiccionario distinotissi- 
rao, tara por certo agora ensejo de ver quanto 

errou na ascnllm do substituto, apeznr das ga- 
rantias que deu de que procuraria com aflinço 
acertar. .'■■-   . ■■'    .■,,'■;■-.■.' *.-.■..." 

Esses factos apontados dèpfle do um modo 

cruel contra, a administração do paiz. 
: Quando por ftJrma tHo escandalosa sSo pre- 

tendas todas as conveniências do serviço pu- 
Jjlico.cm-beíisíicio de ura afillindo ministerial, 
póde-sa aíErraar que a administroçno parden 
o nivel elovndo em qua devera estar colJccada 
para descer na consideração publica.. 

Mas o sr. Gaspar nao é homem para tomar 
era conta essas ninharias : quero, posso e 
mando, eis a sua divisa. 

O wdvogado dos direitos do povo o dos infe- 
rasses naciounes, hontem, é, hoje, o mais fa. 
migerado déspota, o saorifioadoi; do pniz'. 

Uma cousa valo outra, para o sr. Gaspar 
Martina, porque o seu fito é a celebridade. 

K tem-na cousogiiido, porém triste, desgra- 
çada, como ella mesmo iia do coniiecer, quan- 
do fôr apeado do poder, gasto, dosmorolisado 
por toda a sorte do airaliiÜs. 

O  digno funcüionario suspenso, dizem que, 
rae recorrer ao sr. ministro da fazp,uda,do acto 
infundado e injusto cora que fui fulminado 
pelo inspector da alfandega, ara commissno. 

■' Trabalho perdido. 

O sr. Silveira Martins sustentará o seu ac- 

to, porque é acto seu, filho do snas ordens, o 
que praticou o successor do lionrado sr. dr. 
Costa Pinto. ■   .] 

N(!o é porém uma imraornüdnJe esse ca- 
priclio do sr. ministro da fuzeuda, querer pro- 
.tager-Umtt StJft-ÇrBttjburg-pi.oucilà.-doa-oofrra-do- 
Estado, com préjuizo duplo do serviço publi 
oo, porquanto niio sú aqueila protegido carece 
de idoneidade, como a sua presença naa capa-: 

tazina iucompatibilisa bons servidores, que 

por dignidade do seus cargos não podem ser- 
vir CDm similhantc empregado 'I 

A situação é regeneradora e...flii republique 
tout arrive. 

Infelizmente o patriotismo impede que di- 

gamos como nossos adversários em oppo- 
aiçao: 

Quanto poior mdhor. 

Por volta do meio dia,em occnsiões de 
formaturas rsgorgitiim tie gente as ve- 
lhas arcadas do convento de S Francis- 
co. Os parentes e amigos dos bachare- 
landos apresentam-se na Academia, con- 
duzindo crianças frisadas e sobrecarre- 
gadas de immensos ramalhetes dosquaes 
pendem largas fitas encarnadas, oudose 
lêem em lettras íloiii'udas-.\o dr. F..... 
Iriliulo disto oudaquillo conforme as cir 
cumstancias. 

Os ramalhetes são examinados, as 
inscripçòes são lidas o cominentadas pe- 
'os estudantes, estendendo se algumas 
vezes 03 comiuentarios até ás pessoas 
que levam os ramalhetes e que om lionro 
ao dia se apresenta.» com as caras de 
grande gala.trajando longas sobrecasacas 
pretas, e casaca os mais lormaüstas. S. 
M. e Pedro Paulo passavam em revista 
os mesmos indivíduos com um ohiste 
maligno ou uma malignidade chistosa 
incomparáveis. 

Entre os estudantes veem-se alguns so- 
braçando livros de capa verde e que são 
presentes destinados ao noVo bacharel, e 
em cuja primeira pagina sepoderiam Ifir 
dedicatórias mais ou menos simples, 
mais ou menos litterarias, e mais ou me- 
nos calügraphicas. 

E' grande a agitação que reina nas ar- 
cadas:—um vae-vem continuo de crean- 
ças, moços e velhos. Os bacharelandos 
do dia, passeara de casaca, examinando 
turtivaraente quem traz-lhes presentes 
ou ramalhetes. Si os lentes demoram ura 
pouco o julgamento, attribue-se sempre 
a demora ao estarem elles tratando da 
simplificaíáo de algum, o que ataca sem- 
pre um pouco 03 nervos dos bachare- 
landos. . 

Abre-se finalmente a porta, e a multi- 
dão invade a sala. Os bacharelandos 
prestam o juramento, recebem o gráo, e 

CHROWÍGA POLITICA 
— ^ É—^-^^" 
A.Jíe/oj-made ÍSdeu nnfi,ciuda'entrada.de 

maia um redactor, o ar- 'dK'Frederico Epgo, 
deputado geral pela provincIa"dp Rio. '  '. 

.Ao mesmo tompo deolnra'p que o novo pes- 
soal .n ao disfarça ns diiTiciíldades dasubstli 
tiiiçíIoQ prociipoii descu]pàt=.,h veliemènciu de 
hnguagura durante o periodq dá^ opposiçiio,af-' 
firmando que tudo foKpor''.3e''r'o parecer pa' 
triotica.    ,■"■■.    ■ ■■^■>;j-,^ 

Esqueceu á Reforma de desculpar-so 'da lin- 
guagem virulenta de qiio aajtam.'servido,ainda 
depois da 5 de Janeiro, co^riirtndoa-aquBlles 
qua-uao dizam - amm - abàlfÓitòsdòs jifovec- 
tos estadistas que-dirigém;opliiz; nao excep- 
tuando SBU furor nem mesmo a magistratura 
digna de respeito por áua iaampçao. • . ■ 

O que. ha de mais. notável no artigo de 
apresentação do novo pessoal,qüa por descuido 
nao foi enumerado, é que ò orgSo do Club rs- 
fere-su ao programma do gabmeto por forra a 
que raelte medo ,:. 

«Kfio nos illudamos, dizaquello orgao, que 
o passo mais arriscado ainda nao foi tentado, 
mas sol-o-ha em brevo pelo parlamento, ora 
cuja sabedoria e crit'.'rio repousara as nossas 
mais caras esperanças (íl) ■ . 

«...,03 ministros levarüo ás camaras.íwí- 
porlantes projectos de refotmus tendantès à 
outhorgar & nação a posse do seus destinos 
políticos. . ,; ■. 

«Ao serviço desses gvandes problemas que o 
gabinete pôde, deve, a ha de resolver, pomos, 
sem reserva, o que puder dar a nossa energia 
e aptidão ainda qiiB minguadas.» (modéstia). 

.\ssim pois os projectos do gabinete sao um 
passo arriscado.... % 

Para quem í o risco ?  .] 
Para o gabinete ou parajo paiz ? 
Parece qua para este.  ■.- 
O risco que podia correr o gabinete, cora 

seus importantes projectps.ide o.uthòrga á na-- 
çtto da seus dastinos, consistiria na recusa de- 
npoio por parta do parlam'onto. 

p orgao do Club garaáte~ porém nflo só o 
seu apoio prévio e som reservas, com o que ae 
ri o gabiuete fortementeescudado pelo parla- 
mento. :: 

JCste portanto apoiará cegamente, o gover- 
no, e os provedes ministros, com as costas 
(jiicntos, porão era risoo o palz, com oa seus 
importantes projectos. 

Si nao é isto o que se conclua do artigo da 
Reforma, é pelo menos o que parece aos quo 
ussumptam naquellas phrases dispostas com 
urttíitice. ■■.;í;, 
_0-mysi,ftrio.aue_nlAm;J4^sD', guarda o orgQo 

eonnueuoml sobre o progrrfimua au gQi;iirci.c 
~a saber; os seua importantes projaotos que 
süo ura passo arriscado, o isto quando se 
compromette com o gabinete à la via etàla 
morl, dá que pensar. 

Porque uao diz desde já o jornal das confi- 
dencias do gabiuete,quelé inspirado pelo Club, 
do quul ó 01'güo fi Iteforma, quaes sSo asses 
importantes projectos, sioSo para esclarecer 
0 paiz ao menos para justificar a sua pro- 
moisa de apoio sem reservas ? 

Do Pedro II, do Cear£, extrahimos o se- 
guinte : 

«O sr. dr. José Julio conseguiu emborcar 
o cofre da tbesouraria de fazenda ! 

Ha trcs dias que o thesoureiro suspendeu 
os pagamentos por falta de dinheiro em 
caixa I 

icComo nSo ha de sor assim, se apezar de 

ter ogovérno geral, abastecido a terra com oa 
gêneros para aoocorrai; com iibuudancia' toda 
a popninçno, o sr, José Julio, para arranjar 
p—uma eleiçtto simulada—abriuos cofres.para 
satiafazera voracidade.do3'3aua:amigos?  -^^ 

«Para fazer face a essas liberalidades alei- 
toraes, o sr. José Julio abriu os segnirite's cré- 
ditos : ■ .-.';.'..- 

,.  ..EraJulho.'...'- i;70O:O0OítO0O     ■ 
. »  Agosto..,    1.300:OO0SO0O' 

. ; .-;■     .», Setembro.    1, 500:0008000     "■ ■.' 
' "■''■    .  B Outubro.. .1.800:0005000   . 

«Em quatro mezes s. ax. tem despendido^ 
seia rail e.irezautoa coutos da réis! I l-teado 
sido'.'feitQ:, pelo-governo" a-rèstíeoíiv a proviaSo 
,dé\genero3.";..'-■■,-■',.'-■.,-.' .■. '■■"- :. - ■■■- 

, ,«E,ealretanto,.nessepariodo"em.ijüe*.'aVexi 
enriqueceu os amigos, raorreiram da fome mi- 
lhares de indigantea ! 

«Oudü ireraoa parar com tantos desperdí- 
cios ?». 

Que responda a iíe/brmíi.que ápplaude tan- 
.to a antrgia patriótica desta regeneração qua 
cava a ruína do paiz. 

lEVlSTA ESTRAMEIBA 

.■■ ':     EUROPA '- ■ ' 

D'»ti-]ituiçílo liou |iroui1u8 na 

KxiiaaEçaa ilo  Piirla 

Eis corao o /ornai do Commôrdo descrava 
Gítü erunde festa : 

« O pulacio da Itiduatrin, onda a caremonia 
SB effectnoii, in!buva-;!fi muguificumante deoo- 
njdo, A iiiniidus-H sala dass-) paUclo estava di- 
vidida do fti'iUFi qii.í iin I'lipuln vin-sa Uma vai- 
la tribuna oociipadii pir l,70O laiiaiooa o can- 
loroa, qmi coitijjiiiiiiam n orch- eira do sr. Cu- 
loune,odn quul fazia p-ina n musiitii dü guar- 
da republiciiiia. D^ihi nfé á tribtimi ds liuurn 
estendinm-ao dmts esrtrad'js iidoru^doe de bou- 
quets de nrbuplos raros. Os leurendoa das 
grandes reoorapansaa. oecupiivam oa iluua es- 
paços reclaogulnrea qua lidviu juulo do es- 
trado. Estpivam aonlndoa, fazoudo fuce ao cor- 
tejo oSiciuI. No centro viiim-aa oa membros 
do jury iularnocional. Emfira, por baixo da 
üavo eatavara dispostna baacadaa com 2,600 
lugares. Os trophjos symbolicoa achavam ae 
(liapoatoa na larga aveuida, que, partindo de 
junto do eatrndo -prosideaoini, arguia oté o 
O:'ntfo daaala, 

A galeria do primeira nudar, com 3,800 
lugares, catava adornaiia de basdeiraa Irioo- 
lr.i:n.a..n,nnHnnwiilns,viam-se eslatUfts da repu- 
buoa, rodeadas também de banouirna. 

A' Dltuni du tribiiua ofHcial, o da cndu ladc, 
a galeria estava disposta de modo a formar 
aaia camarotes da honra. A' direitn, dons dea- 
l's camarolrs aram occupados pela mareclula 
da Mac-Mahou u os seus convidnilus; o tercei 
ro, pelas espnaas dog membros do corpu diplo- 
ma tioii ; i, esquerda havia outro occupudo 
pelos funcciniiuvios do rainiaturio do commer- 
cio o da ogriciiltura, um outro pela aro. Teis- 
eerene de Bort a o terceiro pala sro. Audífret- 
Paaquiaf e JuUo Grévy. 

A policia noa Cimpos-ElysDOs e naa ruas 
vizinUaa era feita por 1,500 guardne da paz. 
Todos os oficians da mi^amo corpo, de grande 
uniforme, instavam com os seus aubnlterLoa 
p»ra usaram da maior moderação. 

O serviço daa ourruageua íòra organisndo 
com grande habilidade pelo sr. SchiUz, offi- 
cial da paz, incumbido deste serviço, e D sr. 

entregam-se aos atraços dos parentes e 
amigos. E'uma acena comraovente, por- 
quanto é sen^pre para aquelles que se 
formam, corno ans um triste adeus á 
mocidade. Naquclle momento, os cinco 
anoos de vida acadêmica devem perpas- 
sar pela mente dos novos bacharéis, com 
o seu  cortejo  de trabalhos e prazeres, 

de revezes e triumplios, desenhando-ss 
depois aos seus olhos o risonho e longin- 
quo quadro da sua Infância, destacando- 
se a luz do amor, da saudade e da grati- 
dão as sublimes imagens de seu pai e de 
sua mãe. Talvez alguus ousem lançar um 
olliai' para o futuro, e deem corpo aos 
seus sonhos, is suas esperanças.... 

As manifestaçües, porém, destes op- 
postos sentimentos são abafadas pela za- 
bumba da banda de musica estacionada 
aporta da Academia, pelos rojões e pe- 
las bombas d estourar como diria Sua Ma... 
Hão.... porque sou monarchista. 

O acompanhamento do novo bacharel 
faz-se a pó, e d entrada da casa é elle co- 
berta de flores que lhe atiram d'asjanel- 
las; —ha mais alguns abraços ao som do 
Ali-ISabd, e em acto continuo dirigem-se 
os convidados á meza. Depois de assen- 
tados ae acharem, todos consagram o en- 
thusiasmo á parte solida da festa : ao gar- 
fo. ISeste intervallo é simultaneamente, 
muitos, de envollacom amayonnaiis, vão 
ruminando o primeiro brinde, até que 
algum mais animoso, ou de concepção 
mais prompta levanta-se, bate palmas e 
diz pouco mais ou menos : 

~- Meus senhores I Eu peço um brin- 
de ao lau7-eado de hoje, EiF...., moço dis- 
tincto pelo seu talento, etc, e que acaba 
de, no fim de cinco annos (pausa).... rece- 
ber o merecido premio dos seus exfor- 
ços, etc. i 

Chegado o orador á este ponto discor- 
re mais ou menos eloquentemente, on 
senão, resumindo, pede que o acompa- 
nhem, ao que todos de bom grado se 
ptestam, levantando os hips e hurrahs do 
estylo. 

lüsteé o brinde mais commum—o brin- 
de vulgar. 

Ha porém outros maia huppés. Destes, 
uns são feitos grave, lenta e pausada- 
mente, alízando o orador as bastas suis- 
sas pretas, e sempre á algum distinclo e 
particular amigo cujos meriloa são esmiu- 
çados na taça de champagne, e depois 
engolidos n'uraa minuciosa recapilula- 
çâo cheia de incideuLes, por entre aa 
quaes caminha o'bis bacharel segurandolsahida,..' 
ama  ma/omòa, s'equilibrando-se  facil-j . '.' 

mente, dando vontade aos ouvintes de 
intírroraperera o discurso com os — bas- 
tai basta! — que se ouvem nos circos 
gymnasticoa.. liste orador esige que os 
convidados ouçam de pé, os seus brin- 
des. 

Outros começam por fazer a descrip- 
çâo daquelle á quem brindara: moço 
distiucto, caracter illibado, vasta ijlus- 
traçâo, talento brilliaate, e vão guardan- 
do como sorpreza o nome do brindado, 
ouja amisado inalterável, etc, e conti- 
nuam a fallar sem que digam á quem se 
referem. Os curiosos correra com os 
olhos todos os convivas á v6r si desco- 
brem quem é o feliz saudado,—muitos 
julgando que a cousa é|comsigo, vão já 
tomando um ar entre modesto e reco- 
nhecido, quando de repente o orador 
diz : 

— .... o sr. Fulano... 
Este senhor, que ás vezes acha se dis- 

trahiáo, ouve o seu nome cahir como 
uraa bumba junto de si e ainda pensando 
ter ouvido mal, levanta-se e vê um exer- 
cito de taças levantadas e tocando uma 
phalange de lábios risonhos, ornand» 
cabeças que se inclinam em signal de 
saudação.        ^ 

A's vezes u saudado é algum gastro- 
nomo, que livre doa cumprimentas, ati- 
ra ae de novo á interrompida talhada de 
peru, quando algum retardario diz lá de 
longe : 

— Doutor F.,.. á sua saúde... 
Nova  interrupção o novo   agradeci- 

mento. 
Finalmente, o amphytrião, por conse- 

guinte, o heroe da festa, levanta-se e faz 
um brinde de agradecimento ás pessoas 
presentes, e referindo-ae o faz em termos 
tão modestos que a, sua voz é abafada 
pelos não apoiados que partem de toda a 
parte. 

Ha mais algumas saúdes o levanta se 
a sessão. ■ 

— Que eiceilente ópa I; "; . -:,'.;.-- 
— E' verdade, '  [ '--"l---.;fr,'.',/.---;-"--'^ 
— Quem dá ópa amanhã? 
Estas phras'ea são as que ae ouvem i 

Dufour, official "do inéjmo' còrpò, "e' cafHlUeira'-' '-ü^ 
daXegiáo do Honra. ; ■   '      ,..■,:','.; ,."■■,    ■[■''M 
■ -A:guarda rflpu,blio8níi.a,-pé,'fei.o-,aBr'yiç'o'da^ 'M^ 
hiMira-'-no iatãripr.dó .palácio,,■ocpupsQM^aíi.V^S 
proximidades di éntrad» principal,douaditi-.":,^^ 
tadamentoB a.çayBllõ. ■',■, '_. ] ;■,..„'j'-»'^ 

AB partas'do-pilacib da-Indú.atri«>,h'rifa'mví.i^^ 
sejaa'pitblicD, muuidofdBc'ar.tqea;:*!,!,! horn; s.^^ 
óarlaa e f?eharara"-8a rigorbíámentè -ao m'éiò-/-.íí^ 

■dia-em ponto;;' /:■/   '.■■■'./.-'::Í!^, 
O «r. Mallard, iiitrodualor doa:'BmKiixiidq-r''-.i^ 

rés, tiveruniíia entrevislB 'com'' ça'órgíriiái- .'^í^ 
dorea da feata, decidiado-ae aesait reunisd qiia.^/.li^ 
n prssidente do' aeiiiido oollocar-ãa-hU á dirnl- S^m 
taidò!mnrécKal;proaÍden'ta'''ep, presidente .da. .1^%^ 
,oamãr».doa._dep,utádp8:'-i,-e85U6'rda,-no.eÍtridó.^ 
■do-"..ho'nrá*-'"';'!y'i-"', ■'■■ - *',.-•■' -'. ■' "'''.:J'fWi 
■ Ao-mBÍo^dÍB-a'40 minuto'^, ò gh.GréTy-o o .'^^é 
saqratafiu dacamára.foramirBeebfdoBiflaútV-vfM 
da de honra do palácio pelo sr, TaisiiBreUB il«,'','>^ 
Bari, ministro da agricultura e dp éomnar-' ?M 
cio; o sr, Krnutz, commisaBrib.gerál,^ cidi- ' f0 
rectores dHS aec^Qaa franceisB e. eitrímgeirai J'^ 
d8:expoBÍça7 imiverãil. Cioco'Tn'io'iitoa dspõli—~% 
houve o meerao ceremonial para, a .'resepçlo -'_'A 
do duque de Atidifret-Pasquiár e secrelarlo do , ,¥^ii- 
senado. >-'.-      ■: -     '■.,. .    ."-y-..''-''_'-'f4& 
■ Os priucipea aatrangéiros'é oa.imÍDÍalroí'. .'^ 
fraiicezsa chegaram quaai ao meamo tempo..-.''jiE 
Oa príncipes qua BíaÍ8liraraád'iatrÍbuiçB'o dai-,/.#i 
reoompensaa lorara :      . •.- -.•■■..;■. ^('.'fM 

O priucipadaGallee, d. Françi,íCP,da,^^'^"',j.''í^ 
o duque de Aoate, o príncipe'ds Dinimars»,.,,ííi: 
o Conde da Fundres, e o princlpo^da Suécia. ' ^.': 
Aa princezua de Oallea a da, Dinamarca diri- 
gíram-sa ao meio-dia para o Elyaeii 9 entra- . 
rum DO palácio da induairiacom B mareebalR , ' '■:.:■ 
pr^aidento, Duqupza de Magaptá;;" .; i'-,, "' :^'i\ 

O  marechal partiu do E^spú. k  1 horaV-   r; V- 
10 minutos em carrqsgem! do' galB, aeo.mp.a-.-^^ 
nhHdo da todo o aau eatadc-maior, landojllflv,-:'^- 
cebido paloa altos dignilariofl,."dB' BXpoiiiçlój•„ .-y,; 
peloa prafaitoa do Sena e do.polícia,. A' 1 ho-,. T ■■■ 
ra o caubao dos Inválidos troou,. anau1lcÍBQ- 
do o coincço da .çeiemoniá.e,, emquanto quB 
a orchaetru fuzia oiivlr o JJiudafi, de Ambror; 
aio Thomaa, entrou na  grande liav.â- e-diri>   -.'^'M- 
giu-3fl paru o estrado   o   cortej i prÒBidancial,,^ ;j.^í 
precedido do introductor, de embaixadores a -,v-;^ 
do mestre da ceremonias.. ■-''■-,'.--'^í- 

O disBurso que o maraohal-preeidèntfl pro-. .'''^^ 
nnnciou  por easa occasiSo, era concebido &□■/< 
seguintea termos: 

a.Senhorea.— Venho hoja faier ■ «ntiegft- 
Bolemne, em nome da França, das racompsnr.,' 
saa obtidas pslos expositorea da todia ainav 
çOsB, no grande concuráo para que o noitO; 
paiz ca havia convidado. 

Qaero, em primeiro   lugari   agradecer BOI     -'-A 
prinrtioBB-n..iiçii--í"MH!BHUiBnwa UBI-IOOB» ■■'■—--r^ 
fiacOda, o apom e o brilho qua daram éoín.a, ~ .7.'-^ 
sua preaença à expoaiçao de Paríi; qiiara. ■"■jji. 
também agradecer noa goTeraoa a BOI poToa,Vv '-Mi 
a oonSanÇH que noa palentasram, apreuando^ . -. .''^-.; 
ae a tomar parta nells. •':"' 

Si D êxito da exposiçBo conespondeu .i ia*!.! '''i'?: 
eaparança e ix UUBSH, attribuarsa B hpnrB dJHO,, ^ 'ir ■'■'•, 
aua erainantes orgeniaadores desta grand*,-..'.^1 
amprcza a aua aeuB modeatoa.coaperadarei..,.^.''-.'!^! 
Todos rivfllisarBm em inteiligeneia a zela no, \.'i:M 
cumprimento dos eiisargoa IBo dífficais a.di* .'..'-.;'.': 
versna que haviam BCeitado.    , . ,- '. V,..   ;;-, 

Quando o governoda rapubliea,convidou-;-^ .V.;'^, 
os sábios, os artiatas e os trabalhadorei dè:i ..-'-';--. 
todas as.naçOea para sa reunirem na. nona.- >.íf- 
oapilal, acabava a França .de pasear por dofi,, 'í$ 
loroJUB provaçQBS e a BUB industria . DIO;»,-' ;.^., 
tinha übeitado dos estragos deasa .vasta eritsV ^^^'■ 
commercial que pesava já sabre. todo o man? 1.: ..^!.C' 
do, e, no emtHQto, aexpoaiç&o de 1878 igat> -; ,.f>;;;;^ 

'7g! 

Esta é a parte alegre  das festaa acade-' 
micas. 

As saudades que deixam os amigos ao 
deixarem a Academia são o verso da me- -' 
dalha. 

Partem e são talveu menos fslizes do - 
que os que ficara, porque, infelizmente,  --''i;:^ 
nem sempre o talento e a iüustração aão ■■   • ,.-i.'3 
suiíicíeotes para dar a felicidade. '      ■// 

Consintam, porém,    os .meus   amigos'.i. , jr-^ 
que mais uma vez desfolhe  algumas flfl-. :' ..,li^ 
res sobre a lembrança da nossa amisade,. '\--''';:.t 
e deste  humilde roda-pé envie-lhes eu,!   ''-.f;^ 
os meus mais ardentes  votos pela sua'o. V;;t^ 
felicidade. ., .í:; .''>ÍJ 

A felicidade I  Atraz delia todos  cor-'.   ■■'"^■" 
rem. Quem sabe eieÜa existe?:-- -■ "■j'"'-'-;-^: 

Assim não.pensa talvez Pedro-Paulo,- ó■:."'";--;■:-;;.? 
ultimo estudante bohemio, corao o cha- ''•:^ S^. 
mou Lúcio  de Mendonça. O joven pro-'^<,'.-,'-::-'; 
motor de Petrópolis entrou com rapidei -J'.'-'^^ 
na,,vida pratica. Todos oB seus-smigoa-^-V..';.-'^^ 
receberam cartões de despedida am que   -.'---'-^-Jí 
se lia - .   .. j ■■   ■      . ■ ■, ":--^i-h 

PAULO DO AMARAL , - ■-- :.::í:^.:^ 

ADVOGADO' -.-■-■,:-■ -V'".- .-'■-,;; -.-Vv 

• 

-..s,ív®«^f ■ ■' 

Os outros asaumptoa de quo poderia ■;. -i0^ 
me occupar no folhetim'ae acham, por-' "..•í-í^l 
certo èagotados.i- -."/í-í^í 

Não me lembrava - eu-das'corridai de ."-".'''f?^ 
Campinas que estiveram muito animadai ■, .:'i'.-J^ 
e concorridas. , ■        ^_   ■■-^'.'.vííS 

Entre 03 objectos que mais aUrabíraoi ■■v ^-S 
a attençãò'do-publico notei um biapo^ ',.'0í^ 
que assistiu ái corridas.- f--- -'■■'•^^(-'';É^ 

Sim, um-bispo e um- bispo'américan^i ,"  '_?à^'; 

O ezmo, deveria antes tomar passagem    c^^'^^ 
para a Beócia,   passando  pela   ""'   •      '" '■-^-' Cidade ^-^M 
Eterna, onde, ile passagein, poderia per-.^;,^:)2'í^ 
guntàr ao papa si se acham retogadoa OBV'^S^^ 
canonei que prohibem aos clerigoa'os ■-'j.^;-^^ 
espectáculos públicos e profanos, como-; ,'^^ii^ 
corridaa de cavallos. ----.,-.- 

Ou bem si é bispo, ou bem si é amáã 
te,de corridas. ■ 

Não cabem dpii proveitos ■._iy^^í^i^ 

-v^^í^ 
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..iòD, a! altn flabrepiijoti, sa suna BQtoce^eorng. 
Damos,g/MÇPH «■ DiiUÉ. que,_pn(n coDBohr 

este paÍ2,.perinit!iu ij'io Iliu ffitíveíBO P'SOFFO- 
da HBla m«gnificu (fl'.riM. :■•,. 

ConaigQiuioi ctnn limin iiiHÍór eatíèfaçao 
eatsB felizes rPáuiíHífoa. quiinf) que, no nosBO 
péDsar, o exiio àa fxpüsiça» üitetUBCÍona! 
devia reduuJar em buiini d» Frsaç". Nau Efi 
,trátB,va, £Ó pura uÓJ, 'le oiíiitiur BS artes e (ezer 
conhecer os meihiiraiiieutoa inlroduzidoe em 
todoaoa meifa ãu producçao; tínhamos, so- 
bretudo, empenho em demouslrur o quo hu- 
Tiem podido fnzer p&ra repnrar os mais terri- 
Teia deeastrea Eote annos papsacloa DO recolhí- 
iQBDto e CQosagrsdoH ao trubalho. 

Pole vSr-Be que a solide» tio oosso credito, 
• tibundancia, dos aosaos recurara, a paz das 
naeaa'a cidades, o aocego daa nossas poTouçOes, 
K inittrucrao eo bom poete do noeso eiarcilo, 
boje reconatituido, testemuDhftTQm uma or- 
g«nisaçao qua, na minha ooa?icçac, será fe- 
cnoda e duradoura. 

AnOMB ambiçBo nacional nHo pniarâ ahj, 
■inos temos loroEdo rasis preTidenies e labo- 
rioaca, deveremcfl larohiin, pela recordaçSo 
diB nosaaa deígraçüa, roanler e deseavolTar 
antrendao espirito de concórdia, o reopeito 
«baoluto is ibstituiçojs o ás leis, e o amor 
ardente e désinteressatlo da pátria, n 

■ ,0 marechal pronunciou esta aliocuçSo em 
Toz clara e firme, o ás primeiras palavras 
dellfl puzeram-sB do pé tados os circumateu; 
tea. A eíle discurso, que foi muito npplaudi- 
do, rtspondeu □ miaislro da sg;ricullura com 
outro', quQ produziu ainda inuiorES demuna- 
traçOea da enthusissmo. 

Depoia leram-:o ns comeaç5;a doaindi»i- 
daos que foram agraciados com a LogiSo de. 
Honra, por molÍ*o do aertamo, bem como o 
dos rxpoailores que alcancitrnm mednltiaa, 
prêmios cdipiomas. Em afguiüa, o miniatro 
da agricultura o commifsario geral o sr. 
Kraütz, apresentaram so mer^chal o alto 

-jiesanjd_jJ[iL.commissarioa  o  presidentes  dca 

No Chiio a atlilndo da imprcusaora rela 
çSo no conflict!) da bstca Devonshire era baa- 
tante moderada, 

— Faliecôru, na sua herilade íU Límaihe, 
o ar. d, José Urmeaeta, um doa maiorea ca- 
pitalistas do Chile e peeaoa geralmoola esli- 
mada. 

— Na Bolivia o ar. dr. Rodulpbo Talb fi- 
zera uma nsconetto ao IltimHui ,« para esperi- 
mentar, diz elle, o mau barómetro, o tneii no- 
vo calçado de sxoursOas o oa meus velhos pui- 
Kfl.'s )i Tudo proTou bem. 

Attingiu uma sUura de 18.000 x^3 ingle- 
zea e preparnva-aa pnra anbir mais 2,000; 

— No Mexico houvera estraordinsríaa en- 
chentes do rio JabolcQ e oulroâ. 

Do Potasi telegrnpharam ao ministra da 
agricultura : 

a Desaslre horroroso no dia Í8. Perdas d^ 
mais de 60.000 pesoa. Trinta e duas CBíBS 

íevadas pela corrente.» 
— Da província de S. Luiz ccmmuoicam, 

por lelegramuin, que, em virt%òe da prisila 
doa Índios em iíercedea, ao faipm ssntir pe* 
quenaa icvasOcs ni fronteira de S. Luiz. 

Oa raorndores e5;5a assuatadcs, porque o 
governo nao postou tripas n^s pontos couva- 
DÍenlee, s pedem à imprensa àú Buenos-Ay- 
rea que reclame providencíiia. 

— Foi nomeado governador do Chaco o RO- 
ronel Mnnsilla. 

~ No dÍH 4 houvera uma desytJem na 
pgr^jft do Buluadera. 

Oaacerdole, quu estava nó púlpito, Lfve a 
ridícula e impertinente idêa do ordeoar a vá- 
rios moços qua se ajoslbasaom. ,   . 

üm dellea respondeu com aspereza, 
Eniao o sacerdote desceu furiosa do púlpito 

8 pretendeu expulsar do templo o moça qua 
lha liuba replicado. 

Iiilervierum enttto varias pcs'ons discretas 
neste lamentável iocidaDle. couseg^uiudo que 
nflo toraHsae maiorea prfporjOis, 

« E' triste, diz La ;Vacioii, ter da   t'ar noli' 

líflntoro nr.deHembíTgtidorFnria, reviao 
res 03 ara, Unhôa o Vilicítt.    . j.   ■ 

Despriíjaram oa ombargoa.   .■;■ ■■■ , 
—Appellnçaa civul a. 407—Capital. 
Appellnuiii Gregário Lipielro. 
AppelUdo Angelo Feailf. - 
Relator o sr, dezímbsrg.iào: Bcrhi, revi- 

soras cs ars. Njguoira e Faria.. 
CouSrmarnm a seuteuça nppallads. 
—Appelaçab eivei n. 416. 
Appeltaote d, Pr.inciica Loureiro da Al- 

meida, 
Âppcllado C-'csiencii Firr.'ifs de Mello, 
R-lalor o sr. deseiubirgadcr Faria, revisa- 

res 03 srs. üobôi e VÜlnça. 
Rífirmatauí a senleuçi nppelUda eio 

parte, contra o v.ilo du sf. Faria, qua uijr- 
mava iutoium.    "-.■;      "■'' -■'■'---.  ::. 

^GTiOiBIO SEBÂl 

S, S>. P. Recreio Fi-.:ailiup— 2sta 
sooiedftia solemuisa bojri osn'i uQoiversario 
cooi um saráo dromalica no Theatro Provi- 
Bori". 

Pchesrpo £cenico   satfii  repreaeutadaaaa 
coroedius—.1 afilhada  dobarão   i A  mono 
manta, na quil lanio sj üiatiugiiem alguns 
dos intellig-mcs amadorfs. 

Cjnâlíi lios qua o tbe.iiro acha-se quasi 
Ioda tomado p'.T a.ocíos i; envidados, aendo 
de esperar um 1 baíla"ioiréí, o quí sincera- 
mente desojamoa aes distinclcs moços. 

TlicatroS. Juaé—.A. nssw.iaçffi em- 
pregaria f.unuuo.in para hrije n iiltimn,r.>pru« 

5   actos 
applaii- 

Sücerdutes que 
aao. 

Quem disse a essa cura qaa tinliu direito 
para mandar ajoelhar todas sa pessoas quf 
eitivcEsem na egrejaí» 

— O gGViTO'i organisoii uma téfin de co- 
lumnaa movtflsquu sa fuccedera rapidamen- 
te no Pamfa, ÜDOvergem Iodas para o centro 
da grande pUoicie do deserto, 

Duas destas columnas IHOTCÍJ parlidaa da 
pontí-s oppostos eoconlraram-se ji uo centro 
do dfSBrto. 

Deve'Se este importante acontectmsuto ao 
dr. AIsina, porqns até ahi o Pampa aterrava 
as tropas e em, julgado inhabitavel. 

Puuco a pouco a coutiaoça renasceu uo 
exercito e elle ?iu quo esjns vastas pluiiiciaí 
aom agua e cobertas du plantas amargiis só 
esperam pela cliurrua do agricultor para an 
Irantformarera em regiOca fecundaa. OJ iadios 
réiiram-ae paru aa proximidades do rio Ne- 
gro. 

Posto que oa /aceios.da uma guerra enlrj o 
Chila e a Republica Argentina encontrem ca- 
da dia menoB fundamento, o CouJ'i'iei' de la 
Plata, julga oppurluno lembrar « que uma 
guerri) eulre as duas rt'pubUc>>s seria íí ana 
niinu cominum o nao traria ouiro resultado a 
nau ser o cstRbelecímíQto de uma dictadura 
clerical oin Santiago. 

Decidi'Joa a apodararsüi se do poder, mesmu 
com o sacriGcio lics mais sagrados Ínlari;Fari3 
do 3:111 paiz, os ckricaes cbileuoa quorem u 
gufríB ü eepeuulum   com os   áiSíiatrGS,   que, 
OK—.1--:j..,  .11-   t._  J,   L._„v.,     iiuiu    U«  bOlB- 

btleoerem, i foca de um perigo supremo, uma 
nútoridade irresponsável e aam limites.» 

— Ns Republica Orieutal aa proxiuina elai- 
çOoS sSo a preoccupiiçao do momento. 

— No Paraguaj nada succedãra digoo de 
msncSo. 

grupos  lio jury. I'iuftimoiitH, ' ua-prinet^se^-cw d- fHdi:g„d.e-tRl .natsiiza   praticados  p^ir 
digniiarios, erabaixadorea, juryá, expuaitorcs sucerdutes Que nSo comprebeadem a sua mis- 
e publico  asgiíiiíam   ao dtsGiar  drs  régios 
hoapndea de França, por catre um cordBo de 
tropas. 

A grande orchestra e.iecuton mais, além 
do Laudate, o liymno do Laurent de Rillé, o 
Marcha do Prophela a o eôru dts soldados do 
fatisío,. 

As depiilaç0?5 eram nove, como cs grupoa 
da exposição, isto é; obraa de urle, educação 
e ensiuo, mobília, tecidus, induEtriaa extrac- 
tivas, macliiniamo, productos alimenticio!, 
agricultura, e horticultura. Einquauto das- 
Glavam,Cintas deputaçOsa, a orchestra execu- 
tou a symphnuia de Saint Saeca, intitulada 
Orienti.eOccidenli. 

«A multidão era Dumer<M na praça Je 
BeauvBU e noa arredores do palácio da Iniua- 
tria. O tempo eslava magniSco. Naquella 
praça estacionava a muaíca do 24* regimento 
de liubu, eà entrada do palácio achava-se 
a do Hi:. 

As tropas eram commandndss pelo barão 
de Aymard, goverondor da Paris. 

Entre ua embaixadores aotava ae osr, Maeae, 
Conaiil geral do Jsp9a. 

A circuIaçSo das pessoas a pã era lívrs, ex 
cepto defronto do graada portul do pi:liicÍo, 
onde 08 soíditdaa fasiam alas ; o general Fl- 
lippi, eslava k esquerda da entrada, Allí, n 
tuuliidau cm liiRsaa tomou da asiulio oa bun- 
cos, e as cadeiraa foram disputadas á força de 
diulieiro. 

Ao mbio<dÍa entrou ogeuernl Birel, mloif- 
Lrr,  rlA ,J7■1a1^^",   'fooajjibo nna^/Ut—,Aid»a  caiyirt*,, 
de Sã homens <Ia 1° ri'giiQeDta de coornceiros, 
Seguin-selhe Leon Say e o  cuncii, do papa. 

Ao meiu-dia a 45 u marechal prcsideule 
apaon-ga k porta da yulacio, O golpe de vis- 
ta, tntSn, era mugnilícu. 

O canliSo troava de minuto im minuto, A 
primeira carruagem era DC'^uptida peloa aju- 
.danteu de campo do presidente da republica. 
Na flegunda vinha elle com seu filho o gene- 
ral da Abzac. Fazia-lha a escolta um esqua- 
drBo do eouraceiíoa. 

A' voz da — aprfaentar armasl — entra o 
cortejo olScial. A grande cortina do veÜudo 
earmezim que separa o SHIUO de honra da 
nave, ergue-aa. O príncipe de Gallos ealà & 
BBquerda do marechal e D. Fiaucisco de Aa- 
aia 4 direita. Ouvem-ae algnna gritas de a Vi- 
Ta a França I Viva a republica I n 

Na salso entram  oa   aoldndos  americanos, 
ítalianoa, hespanhúss, SUÍBSOB e marrtquÍDoa, 

. eouduziudo   ns suas   baadaires.   Grundo  en- 

seuiaçSo do BppuralOio drnm» eiu 
Os saltead res da Falpcrraqua tàj 
dido foi u>i 1.' representação, 

E' de esperar que os nprací adores 
lem hoje uo tUeatro, 

liBo f=l- 

Proçií ún toiii'Uii—SJ U lejjpi pe.-mii- 
tir rsaiiía s; ht.ju utstii ^.r^cu umii vurii.da 
fjncç.io em que nuvfrá corridss d.i cavallos e 
dii guüii'.^ aléia das proezis d) afamadj boi 
arnaretio de J.icarelty;^ 

Ptini o annuucio ctiarnsmua a aUeuça<) dos 
auiadí.ros. 

thusiasmo. Collncam-se k direita,o íi esquer- 
da daa extremiJadns inferiores ún tribuna.- 

Sflguiu-sa o desSIar das deputaçoia o doa 
grupos, UiD emprigado da rxposicR-i condu- 
zia a bandeira que precedia cada deputação ; 
cada grupo era ' rapresaatado polo presidente 
6 pelo aecretario do jury especial. O presi- 
dente da cada grupo subia ca degraus du es- 
trado, inclinava-aa diante dn marechal e to- 
mava daa mQoa do miniatro o catalogo das 
racompeosaa. Dapnis da entrega dos catálo- 
gos os membros da cada grupo tomavam lu- 
gar nas primairaa bancadas qua lha eatavtim 
reservadas. 

A liata completa das medalhas da honra, 
da ouro, prata e bronze a diplomaa, fôrma 
um volume do 500 pagiaaa. 

Ein todos as bairros de Paria, as eaffti estk- 
Tam adaraadae de bandeiras e. de.^rjnaldaa 
dBflares.,        ,. ': ■ 

FioalmeaCe, á notie, houve-espectáculos 
' ffratuftos. Na opera cantou-se o Guühermt 

Tell, que foi ouvido com grandes applauses. 
Nso havia um tà lugar vag-i, e n'cjocurran- 
cia pertencia è pequoaa burguezia e ú, claasa 
operaria, Nao puderBo entrar de quatro a 
cinca mil pessoas. As fjlhaa de Parii uatBo 

. que todos oa applaiiaos eram jústificadoa e que 
D publica, milita.allsnto durunto n repraseu- 
taçSo, e discutia coin iniiiti .critério o desem- 
penho doa actores. Depois do Guilherme Tdl, 
o publico pediu a Síarxelhtza, qna foi ouvida 
de pê com uma  emoção/patriótica' e respel- 

SECÇÃO JÜDlClâEIA 

.toaa. 
[■ 

.: :■ Na Comedia francMa havia cerca da 2,000 
Mpectadoraa, Eeproaenlava-SB.o Jfwantórope 

. y',.     >     e os Piaideurt.      / 
tV '    JS» Opera Comúía, no Odeon, naTheatro 

y, ,- Bitlorico, e nos Circoj houve também eapeo 
rV""''-: ttculos gratuitoa, que correram no meio da 
i;-- . -       melhor ordem./ 
:;'''''^:;;.-'/..-E eia em rjsnmo o'qno foram .as grandes 
/~ ^v:; fealaa pariaiensea feitas em hoara da diatribui- 
^^^^i^-'ciodoa-pratnios aos expositore», acto a qna 
^^0^y aB*iatÍram)20.000 pessoas, .flegundo dizem'os 
^'f^^^'- ■jõfilM**'^----".." ■^-- ■"--.■■>.■ ■ 

;V^..' As-folhasde' Monlevi-Jcu  e Ouchoj-Ayres 
«Jcançam.»^ do corrente.^-, ,,v,„i._.í ,;> ,- 

Tribunal da  Rolaçítn 

No dit 15 ^foram proferidos os eeguintea 
julgamentos ; 

—Petiça^ de habeas corpus, n. 42—Im- 
petrente Joté Ferreira Leile, 

Tendo o ar. praaideuta jurado suspeição, 
paaaou a presidência no dezembargádor 
UchBa. 

Negaram a ordem pedida. 
—Aggravou. 139—Cnpital. 
Aggravante Joaquim Eugênio do Lima, 
Aggravndd o barfio de Einbarú. 
RelKtur o sr. Faria, juizsa oa sre. Víilaça 

e Ucbòa. 
Negaram provimeoto, 
—Aggraio n.   140—Cimpiuss. 
Aggravante Parfaito Maria Nnevo. 
Aggravado Vicente Ferreira de Camargo 

Paes. 
Relator o sr. Villaça, juizse os sra. Ucliôa 

e Nogueira. 
Negaram provimento. 
—AppelaçBo eivai n. 361—Capital. 
Appelnnte JoaquimFernandsj Cantiuho e 

sua mulher. 
Appalladoa 03 herdeiros de Manuel Rodri* 

guea JardBa, 
Relator osr. Nogueira, revisores osars. 

Uchôa e S, Pereira. 
Julgaram habilitados oa habiülandos. - 
Appallaçao eivei a, 3õ0—Guaraiinguetà. 
Appellanta Francisco dePaul-i Sintoa, 
Appelladüs Fraacisoo Rangal áa Barros e 

outros. 
Relator o ar. Nogueira, revisores oa ara. 

Fúria e UcbOa, _- ','^ ■-■'/■■:■,:"■ -,■ 
Daaprezaram oa embargos, 
— Appallaçao eivei a. 350—Franca, 
AppoUante Joaquim Justiuu Alves fer- 

reira. 
Appellado Francisco Mncliado du Espirito- 

Sanlo e outrcs. 
Relator o ar, Faríe, reíiaoros oj ara. Uchõa 

e Rocha. 
Desprezariam os embargos. 
—Appellaçfio eivei n. 370—Taubaté. 
Appellante o barBo deTremembê. 

■ Appellado Francisco Gomes do Areujo Ss- 
brinho. 

Relator o ar. Uchôs, revisores os ara. Vil- 
leça e Nogaeira, 

Receberam oi embargos, reformaram o ac- 
cordfio.e condemaarain o appellado DO pedido 
dolibello.' -     .; 
,.'■' —AppellaçBo eivei n. 404—Capital. 
..' App?l]aate José Alvea da Silva, 

Appelbda Uaria Umbelinada AaaampçBo 
Ne vai. 

3.i:itos~lafurmam-uí.í duquaüa cidadis 
que, t^m aido damniSundas   ne   arvcr^á que, 

namara luuòícipat mandou plantar na- 
qiellu cidade, 

Ejses actos dd"[iervsrsiiIado nHo aao novos 
ali, o quu alLestiim us graiís d-í jarJim do 
largo da matriü, e lio largo da Cjroa- 
ÇE-.0, 

—DJ quarto dü curcerciro da ciidô.4 da 
me:ma i:idüd', & p.ui^oa pitssjs do c;,rpo An 
guard-, 8 da guüp ta da aBnliueÜii.foi f.irtido 
um relógio e correule de ouro perlanceutea 
ao mesmo emprega lo. 

para todo o serviço da oidado, e bera ass ni 
acudir áa reclamações que faze n oa sulideie- 
gudús de Cabreuvfl o Indaiatuba exigindo 
praças para occosidea detarminodas, 

Couata-uos que ha poucos dias o digrio sup- 
plentB do delegado em exercício teve de, por 
suas maoa, fazer uma prisão em flagrante por 
fultã de soldados. 

üo digno presidouto da província e do clie 
fe da policia esperamos providencias o ^res- 
peito. ■-"-■■■,-.■ 

Mov« compuiililn «lo vapoven— Em 
BarcoUona Iruta-se de l.ívaular uma corapu- 
nhia de vaporee hyapanhÓHH, para fanarem a 
carreira entre a capital do Principado, Cadiz, 
Ilha do Cuba, Veüezuala, Brazil e Rio da 
Prato, valtundo novamente à HsspauliB, 

Ilú -Da Imprensa Ituana traoacrevemos.o 
seguinte: 

COMPANHIA ITUAKA -^-lleuniu-so esta Com- 
pauiiia uo dia 10 do corrente inez. Presidiu 
a' s«sSo o sr, dr. Frunoisci Caviar PUES de 
Barros e ssrviram do st^cretarica os srs.. Mi- 
gue! Luiz da Silva o Antunio Auguslu Cor- 
roa 

A directoria èin teu relatório ajircsent.u o 
resumo doa pngumeiitos qrte fez pifu amor- 
tisogan do grande dubito da Cornpanbiíi, com 
>..>.  .i: hl.ln'xina .Ir.~    .■•ul.lijlriaa  Ou     IfOUCO;     e 
apólices de divida du pravincío, d^aia o mi'K 
de M^irço do a*nuo p^isaiido até Outiibio dn 
cor/eni.o num, iaiportuudo taes pagaoii'i.to; 
na elüvadít cifra de 2.397:7013134; ticsuJo o 
debita ,-estunia da Companhia, reduaido ao 
primeiro empréstimo, que tinha cautrahido 
para c^instrucçGo do ramal e na ii.vportaucia 
do 727:4238322, iucluaive-premios nao pagos, 
u contados até 30  de Outubro  do correiitH 
UliDO, 

A mesma directoria apresentou prop"stii 
para a applicHçSa de majs dona dividendos 
dos acciooiataa do tronco, correspondenii's uo 
eeguniio aomesíro do córreuiB anuo, o primei- 
ro do aegiiiatfl anno, efim de podpr aüioriisi^r 
os prêmios nao pagoa, e lisar u liquidação fi- 
nei nssforçMüü raudimentu do ramal, edoue 
por cento du tronco, como a Companhia j6 
tiiiha deliberado e foi ordona-lo ua Lei Pro- 
vincial, u. 74 de 3 da Abril de 1876, o con- 
tracto com o governo pma sua fxrciiçao. 

Pediu mais, que os uividendcs jfi applicu- 
dcs tí por opplicar ao pagamento do debito, 
aejam convertidos em acçOss do ramal. 

A proposta foi-unniiimemcnte approvada. 
A directoria ainda declarou .que esperava 
substituir aqaella empreatíino por outro a me- 
nor promio, 

A commiisBo de coiUas.apresentou seu pa- 
recer opinando peSu approvaçao das contns 
do respectivo semeatro, foi lambem votado 
unauimoraente. 

O relatório coutem notÍcÍaa ÍDtpresaaules 
sübru o trafego a crescente rendimento da es- 
trada. E' portento muito satisfatório o estado 
actual da Companhia ituano. 

FEniiiENTO ORAVE — No dia 13 do corrente, 
ás 7 1/2 horas da naite, no bairro do Buyri, 
no aitio onde moravam José Martins Leme e 
João Martins Leme em companhia de aua mae 
e irmã, travaram-aa aquellaa do razoes, reaul- 
tando armar-se JoEo de uma faca o com ella 
fazer 7 ferimentos em Joaé qui? ao ocha mal. 

Entre os doua irmaososistia já uma risa 
por cauao de plantaçOsa qne faziam no sitio 
era commum, vivendo naslm em dcsharmonia 
continua. 

Conata-noa que, no referido dia, estando 
todoa reunidos, á noite, na varanda do sitio, 
José Martins deu uma-pancada em um gato 
que pertfncia a JoBo, este enfurecendo-se por 
aquelle fscto, arma-aa de uma espingarda e 
avança paru José, SíDUQ por este desarmado, 
lançou então mao de uma feca e aggradio de 
novii H seu irmão, fazenda os ferimentos de 
que Ullamos, sendo bem grave um ao lado 
direito do estômago, 

O oiTeiidiJo foi reioibido ao Hospital de 
Uiaericordia por mandado do sr. Conceição 
Lobo, l* aupplooto do delegado era eiereicio, 
depois de ler procedido ao auto de curpo de 
dalicto, proseguindo, na fúrma da lei, o in- 
quérito pilicial. 

JoBo Martins depois do crime fugiu, 
IrmSo que eafaquea outro por cansa do um 

gato, deve ser punido com algum rigor., 
A autoridaila policial, scllicíta com 6 uq 

deaírapenlio do auaa funcçOia, p)r ineliior boa 
vontade que tenha, nEu pó-Je fazer prisõia o 
outras diligsãcias visto ealar desprovida de 
força de destacamento palicíalj em uma ci- 
dade como.eata apeoai_existem seta praças 

.   Aotuliuroloo o üúiuuniíarío—Na 
cidade do Rio Grande, no dia 31 do passado, 
deu-SP- no ancoradouro uma scena deplorável. 
Uma lancha do patacho huÜandez «Reprisal!, 
tripolada por quatro homoua esteve o ponto 
de ser mettida a pique pelo paquete « Cal- 
derou. » 

Eia a-:u;o o « Artista » narru o fado : 
« A Inü^ha Hüliavu-se uo meio du canal 

fazendo nova amarração do referido patacho, 
por iaso que este cdm a forte ventauíu, estava 
cahiudo aobre o câas, e fazia-ae, porlauto, 
u-cfBa-iriodur ura ferro quo o desviaeso pura 
fora. 

Opaqueta a Cslderon B devia taratera por 
ali pasgar, visto que tinha deixado o aeu uü- 
coradourn a seguia viagem para Montevideo 

Eram 9 horas da mauhs, o oa tripolantaa 
da lancha, ontretidoa uo seu trnhalbo, uSo 
s.-i aperceberam da oprosimaçRo do pnqueta, 
qu¥, por cans do inuito mar o vento, viniia 
tocado n grando força,o oein viram ossigiiaes 
ques^ lhes fuziã para que se efastaeaem do 
caminho, 

Quiado deram pelo facto já o perigo tni 
immiueute. O pnquelo vinha muito proximo 
a piiTecia-que lli'S ia pafsar por cima, 

NJ primeiro momento miinifeslou-se umn 
g-.*Hndt; confuião eutre oa trii'oluntea da laii- 
übu. .\Herrofisados, dous dcUes atirnram-se 
imiiiediuismeuie HO mar, vestidos como a^ 
acbav"m, e oa oulrus coaservaram-ae r. bordo 
es|ier,-iailo uma morte certa ! 

O piiquPlo, ]'0"ém, bavin desviadu o maií 
que lho fura posaivfl e passou, felizmente, 
aam tui:ur na Uncb.t I 

O povo, em terra, que cúutempluva o ace- 
na tere uui momento de alegria por aquelle 
desfecho, 

.\ atlençüo vultou-sc enttto psro os homens 
quo se buvium atirada no rio, eijaa vagas es 
tsvam por Qsmais cavadas. 

Üm. pôde tn;tnler-se ft superfície e apanhar 
a ponta d; U u cabo que Ibo foÍ jjgado de [im 
bote quH ia a rebtq-ie ,do paquete, tripolado 
pelo practice ò) cuuul da Burca, Müuoel Mo 
rsíre, e foi salvo, tomando passagem na re- 
ferido bate alé a boiu, de ande rfgreaaou pou- 
co dopjis paru o seu navio. 

O ouiro, prsnjeu mais a atieucBu publica, 
e era horrível contcmplnl-o na luta de deses- 
pero qus tratava I 

C-^ntando demasiado com na suas forç.is, o 
infeliz nem conjeoturata,oo m^meuto eoi que 
su lançou ao iÍo, que as enormes botas com 
que eslava cp.lçado, seriam um grande obstá- 
culo n-] ex-^rcicio da natação, 

I'reciiUlou-.!^ iiu abismo a nBo podo man- 
tor-se ásuperficio ! 

Afiiuauii.-veio 6. tunaé tornou a ãsr cob-?r- 
to p^las vng«.í eu-'apulludaa J 

Nüo pOdü avisiiiiiar-aa de nenhuma embár- 
ciiçflo o agarrar-if ;i umn d-^.s amarraa I 

A.S'JH ra:)rto serio iiiivil.vei. poia nenhum 
bote 011 lancha se liaviunpfirxiinado do lugsr 
do sinistro, e quan id meamo nlguma aa hou- 
vesse «iiroximaiio, cjinu si.lvar um homam 
que era urrasiado porn o fundo polo enorme 
prío qua linha uoa pis 1 

Foi nesse momento de desnuíino para a vic- 
tima'e de cuualHrnaçflo paru ua que preseucia 
vam íi Jesoludura acena quii, em cimo'do caa- 
tellü do prOt do patacho nacional nEchon, 
dedtiiüou-ou a prodigiosa 6gura de um preto, 
mariohaifo do iin'siuounviu. ; 

Paru o ni.uffag3 fii elle a Providencia ; 
pnra os espectadores uma esperença I 

Aquelle hooien,tomou de uma corda, oinar- 
fou-ü á ciuturi, prendeu aoutrs extremida- 
de ao navio, p, vc;lld.:i come se achava 
cipilüu-3t) noabyÈinoí 

Afund;.u 1 
Veio íi 

dal        _ 
Um m'liuto, BB tanto depois surgiu trazen- 

do Ti;i mSa esquerda, preaa pelos cabelLs, a 
victima que talvez sa afundara para nao mais 
appiirecer I 

Uin brado unisDUo, partido J» coaecisncis 
•graJecido, irrompeu da multidão apinhada 
no porto ! 

O Bsforçedo pr.'tu havia em nm momsnto 
donbntgaçao pela v;/in,onptado a aympsthia 
e n admiração das teatamunhasdaquelle he- 
róico Bcto em que o dever e a humanidade 
devnm-3e aa mBosI 

Que nobre coração ntto hade eer o deeas 
h.mem 1       - 

Corno elle se impoz k nossa gratidão I 
Vejeraoíaté que pontj de sublimidade elle 

lova o aeu respeito pelo que   intende unica- 
mente um dever. 

Quando surgiu k aiipérficie com o aeü oaii- 
fíRgo, jà a lancha do hiate Destino se havia 
approxiuiado do lugr do sinistro, 

O intrépido nadador avançou para ella a 
pondo a dextra sobre a borda entregou com s 
esquerda o infeliz naufrago, 

A lancha afaatou-sa para o porto, o ò ou- 
rado pri to avançou para o aeu nã io, furtan- 
do-ae aaaim aoa cumprimentos a que ftzius 
com a bhlla acçBo qua praticou I    -' 

O naufrago foi conduzido para.o caea, on- 
de, com nfaist'incia da medico da armada; re- 
cuperou Qsaentidos. 

Cimpria ao nosíO dovar tomar iofarmaçCea 
Eobre o bomon que tSo despretenciosamento 
expuzera a vida. para aalver a de seu siici- 
lliaaio: e eis o qne calhemos: ' 

Onama-so Izidro e é escravo I     ■.'■:';;.- 
Em outra occasiBo e e nceao idêntica, eal- 

vou uma 00 duaa vidas, no norte do imperiol 
Uma vez, em viagem do Rio paia Santoa, 

cahiu ao mar e quasi durante uma hoia lac- 
tou peta flua aalvaçSo 1    "   -    : '.".. 

E'  um beroe e cumpra bonral-o. 
Appellamos para o cjrpo commercial s pa- 

ra o publico desta cidade,- 
Iz dro DBO deve continuar escravo;' 
Izidro deve ser um homem livra. "■.    - 
O mérito precisa ear honrado e a pátria or- 

I Isidro foi tomado cm ceuside-^ /^-j 

i tardo  daqucl.a mesmo dia ncása-CI n- .v '-..' 
it C , deata praça,, iniciou entre ocom-''.■:];. 

prc- 

superficiü, s mergulhou em si-gui 

laçao. 
Na 

300  fc '     , .       . 
mercio, uma subacripçtto com o louviivel fim   ..v';^^ 
di resgatar oquello'baroo daa garras do cap-., i;^^^ 
tiveiro, ■      " 

Aanbaoripçao.foi, como'Ora justo esperar,    ;■ 
bera uceita. ■■■■.' 

Ninguém, a quFm' ella fui. preasote," Uie-, , ^.^. 
oegou o "sen coacurfo,» -',;" '; ":■'■...í-jíií^ 

A jà citada folha accrosoentá:-.- -'■. .'-..-,.- •:'--0^ 
Hnja [2 dü Novembr ) deve  a aubscripçBo      >' 

ser  encerrada,   e   é  idén da cnsa iniciadora .,,■■ 
propOr immediatamente a libertação,do inlro? ■—,.,■;   ■ 
pido marinheiro.' _ ■.   ,   -;_'■,.'.■, 

Nisto está B cuaa iniciadora do harmonia "„ 
com o honrado corpo commercial desta, praça, -;[•&■§'■ 
que nflo deaeja de inuneira alguma ver Izidro ^'^y^ 
afastar-se deate porto ua auajiuiuildtt; condi-.-.^.^ív^-í- 
çao de escravo. '--■■■--.J^.-'i'; 

L-iuvorea aejam tribulõdos aiitiopso dJatiocs ■ . "■' 
tisíimo corpü commercial, »               .,■-■'■ 

Citrloi* GoiMca—A « Gnz/ittavMuBicMlV   :;'■;"; 
de Milaao o do  13 de. Outubro,  acreditado',..- .v. 
jírnal ilBlÍanó,dá o seguinte telegram ma : .. - .■;>. 

« Roma, 10 de Outubro—Thoairn Afgeuti-   ■      , 
01. O Salvad ir Roas, do maestro Gomes, tèvo .-,;.;■ 
hontem'um esplendido succesao. ' <.y " ■; 

Oa applauses foram conataatea e muitas .',--.' 
vezea enthusiaatiuos, O autor fai chamado á-.',"";,.' 
scena '20 vezea. A serenata do Gennarieliò. - _^^ ."■ 
teve bis. Aex"euçao foi-.boa, e.a orchestra ■;,;;';;; 
magistralmente  dirigida  polo ar.- L, Mao-   -■■"-" 
cinelil.- -.'.■'    .-, -' -■■^■■}-T:<-'' 

0 meamo jjrnal para confirmar' eétã  têle-.;. ,■, 
gramma, transcreve a seguinte da  a Opinio-; ' ~' 
ni D, de Roma: .■ . -^  . '■'/_'.■['; 

n Eia.brnveraents o quasi em estjlo tele-..-".■■■:,;..■ 
grapbico a noticiado Salvador H)BU flu maeá- . ' .. 
Iro Gomes, cantado ht-nti'm, no theotru Ar.-. ..-',: 
gentina. S-icceíso completo noa trea primei- ■.'-; 
ma actos, /aiiaiisnio no quarto, A caüçBo.do".';,!''-'' 
l3ennsrielIo foi bisada, _-:;,. í;,-'^' 

O maestro fui muitíssimas vezes chamado 6 i ■'-'''-'/," 
sccut, B cinco destas vezes, na moio doa mais-,'■'.';■.' 
BnibusiüsTicos applausos, T<O ternriiíwr B o-ite--^',■'-> 
ro. )i ■■ _;:;, ■''._■.■^-^'■ 

IS. L' Avvenire d'ltelia » refiro.ae uoa meu- ■. ,',..■-■■:, 
uioa termos ao eucceaso qua obteve a opera do'.'-." .".-': 
U'aao compatriota. ,"',^_; 

Um telegrnmina do àlu 13 du Oiilubro, pu^ ,:' V;';,"; 
blicadn aiuda no mesma joinal, diz qiig a se- >. - 
gíinda representação contirma o pleauauccea-,' ■ ■-■:.. 
eo da opera, D    . .   , :■-.'^--v-.■;^^.■■.-,■i■^^>v,^^-^■í^ 

Cíiifanliaioa—Constava ao «Jornal do ■-■.". .■-.'"■. 
Commercio » de Alegtite, na província do- 
S, Pridro de Rio Grande do Sul, que pelp' „ JV^ 
« Bíptista» passarn uma nuvem de gafauUo-",';"'... ■ 
tos, tJIO grande, quu occupava um eapaço de .'-'í'-. 
troa laguaade largura o compriidonto incopi-. :■■■-■.'.": 
meusaruvel. -      ■; ",-■■',;''.■ 

OM o>u)ii-ogailu« iloH òaiulahfis Je'~> 
furro  oairniigeli'os —O cortespoudeate'..-';'" 
iiiglez da Jornal dos Ihòaiea refere uma hiato-. ,' ,' 
fia curiosa. Trata a 5 de Mr. Fupb'i, adm;uÍ3-.....-,-' 
tradop do Metropolitan lliilway. '-i^. 

Pediram-lhe nin dia que demittisaa um em-'/'/- '.' 
pr.igadoque, estando da serviço, motivara um ~ , ; .- 
atrezo de dcz minutos. -       '    , ■';';/-.,:'.i 

Mr, Forbes chamou o culpa to, o qnal disse,'  '. 
i^tar iuuonente, atlegaudo que diirauto a not-     ',''.- 
te ae atrazàra dea minutos o sau relógio. ; - 

O administrador admoestou-o ssveramenlè''7 "-':].■' 
e nao o demittiu. .'-■. V 

Oito dias depois, Qovo alrazo de dez miou-.     ; 
toe e a mesmu dirfeao por parte do culpado,    'V''.' 

D.ata vez, p-':réin, foi suspenso do empre'r.^.V'y , 
g.i, para maior segurança da Üiiíia. ''. '.-.f 

O (-mpregfldo, para enternecer o chefe, oi- ,  -;."' 
legou   que tiuha  família  e   era   pobro,   Ur, - .   - 
Forbes   pediu-lhe    o   rulcigio,   promettando.'.'.'" 
guardal-o oito dias e aervir-se delle-para cer- ' 
tiScar-ae de que uBo fazia uma domiasBo in-,''",,-''   -, 
justa. "'     ■ '   ■-',-.-;;-:"-"-.-.:^:" 

Ao sétimo dia Ur, Forhei, fot víctitoB, por;:  ■:;■ 
sua vez, da fatal relógio, que se atrazou  des "■'■'-" 
mioutos, nSo podendo elle por isso alcançar , ■>':., 
o trem que todos'oa díss o conduzia da'aila ■,■'.•'"-... 
elegante casada.campo ás officiaas da eam-%:~.!:-- 
panhia. ", ."■.■\  -,■,',; 

Reintegrou  o empregado,  deu-lhe outro' 
relógio e depois Je fszer o-incertar o que sa:-'^   .•■.. 
fttrazüvs, Mr, Forbes usa-o conataalemento,- ,. ■ . 
porque, segundo díz elle, aquelle relógio re-   ,", .. 
cordu-lhe a todas as horas do dia «a grande. ■■  /    ■ 
resprmsabilidade que pesa Bobra um director,- '-.i-'.' 
qu:i tem às auaa ordena centenarea e ás vezèa.   .'■".,.. 
nailbares de inferiorea, cujo deatido depende "--■■■■ •^'■ 
de uma iojuatiça ou de um erro.» -   -",-,  , "■■:}■.    ■:,i'.. 

Loturta ila «orle-Por telegramma ro'- 
cebido hontem de Rio participam que a lote* 
riu n, 10 eeràextrahida em 19 do corrente. 

Oliitunrio-Sepultaram-se no.'jeemiterio-' ^; 
municipal oa seguintes cadáveres :     . ."-.■.- ' 

Dia 13 : • ,V ;-.-^„;.(,V:;::'.-. 
O allienada Jueé Valia, 30 annos, lieapa-i.^y^'^;.', 

nbol, fallecido no respactivo hospício. late-í;*-;'.' 
rite crônica, ., ::.j'.í,\\ 

A alienada Maria Gortrudea, 40 auaos, cá- ■ V,;'^<:' 
aada fallecida no meamo hospício.   Hydro-- ■' ■^^' 
peaia, ^:-:;:^j 

Luiza, parda, 22 annos, aalteira, escrava'-.',■.&! 
de d, Catharina Parteira do Abreu. Fabre. ..-■rÀi:?.'.^ 
dynnmica,    -     ' --. "    ■ '■^- ■íl.:-'^ 

DiaM-:-" -■.-■■■■-; '''-^'-íM 
JoBo .da Malta da Trindade, 40 annosj aol- r"-^,-&- 

tiiiro, eoldado reformado do exercite. Tiibar-v 
eulua qulmonares.   '    ' ■-., ■'• ,-       ■•_■" ;-.i'-,-;;: 

O menor Márcolinn,2 annoa fiího da Joío. '-■'■-. 
Antonio. 'Vermes. :,■  -■--■'-' 

"   Diais : ,; -;-V"::;.í^ 
,0 alieaado Francisco de Tal, côr prela^ 3Q-.',-f-^^ 

anoDs, SliaçBo ignorada, Pjemia. . ''-.^í 
A menor Anaa Aatta de Lueio a Silva, 9 -,; -y^Vv 

annoa filha da Affonaa .de Lúcio -eSiltâ."-'i v^:-" 
Bronchita   _ , . '   :-       --, - ■ ^-:K,.;./,;:i;.-' 

O italiano JoBo, Condi, 40 annoB, casado.vv-'-'-;■' 
filiação ignorado fallecido no hospital da mi-'.--. ^W:- 
aerioordia. Erafjceaa. . -^ '■~^A,._ 

A menor Azalea, 21 meíaa.filha-da LuiirVt^"-^ 
da Costa Sol, ConvulaOas.v -:":r;i;-..^^:^r-.ij,.-r-'',-.'."í'fe 

■'^^vi-^ÜL 
SECÇÃO COMMERCIAL 

- -'-^i.''.\ {HinmoeorrnpoiniiHtt) -■■■■"'-".''"^■í":']-.^':''^íi"".^ 
;'.--lí.l--í.'3í':.'';, .18 da Movêmbro;-"-'-.-:'-^ 'J. . 

Tendaram-ís iiòntem a hoje (leTca'ds 10,000 ■té- -. >->-\ 
COB dl tité B> Boaiai. ultimas coticOsi qai ibaixo 
repetimos. -■ '..,_. 

CotamoBpnr 10 kiloB: .%V;-.-.- iíiíj-:r-.:v:-j 

g^^r -:-?¥í? 



-'^^^^^^m&^M^w^mâmf^        ' 
. .'Ordinaroa,    ,    ,   amnii « qSinn .■■■ - ■■ 

,;    . , , ;     K«tr».m.: «■; 10-313.270 ffi " ^^^°^'/. r. 
■■■;,-    Do»doodtal--3,ü39,750 . u    .-''■- 

JiiiBtanijitt—80,000 aaoooM "■    ■ '■'■ ■. '■    ■ 

;'-;,V--■'>■:.■.-,■■;,' „    , ■,-,   ■.     ,    ■    . JO do Novomiiró. :■' 
.-, ,;..v.v-,-C«fé,-VandaB-S4a00 aaòoaí.     ; 

■" :  ■■'d^-^'   ; Pragoípor lOkilofl:     ..       ,.■--■-■  .'■      ■' 

■..■-.:-;L-r>-- ExistanoÍB—JlO.OOOsnooaa. ■   '."■.:■: 
' CnmbioB :    ■ ,■,■■■.■ 

^r; :.■.■■■:.■    So^r.BLoridra3Í)BiioíirioSad..á90d/ir. 
■..-.:::     ""Í^LondreflpfirtioiJlaraai/dd. ioód/v 

,      , ..; Sabro Psrls. partlouisp 420 „-pot franco a 90 Wú 

Hercado deS. Paulo 

flAManana 

■-S    ■ .  s  • « ■ «,. '«..■ ', ■ . 
S ■ ;■,■■, , 

.,:. il  ■■■: "■ ': ■-   ".ggg'--^: 

■ oiifí.   -WTUS, moo    ^   Í5    .3 

oo Cl ooo  ' 

■' ■ »_» n au). 
|s 5.sl 

--" M='ô. 

So" o Ü iS        MC 

Olí-i^     <^   ,- 

'. ,Á bpm cònliBcida- OÁSA "DO SOL, IIí<1OB 
.uia e baialm™ preços qua sompro t8m;vBii-- 
dido, tem aIçDnçud<i.o.lriuuiphii(lc.;.á^'ViStbrm' 
na prüfBronci(idaaoiiaaElig:(,9, Por eieirplo : 

,£'V"?-f." 200 rúifl.QBda in.rv,em,id« aor- 
iim.BQto do Inquee, .   ,      ,   ;    -,.    ..,., \: 

^.. ■■ ■ " 8OO,O'METRO-/ -■■./■-V:'Vi 
J^Qigüuzda,-ülia novidado paro vealiáói'-.■■.:' 
,;. ,    ,     ■. AlQra. O METRO'     ■  -■.■-■■■■ 
fioUoa B phantuaia para vostidos ' 

.;■■;■ ."■■;íS000,.OADA PAR■'■■■:■ ' .■' ■ ' 
■I'Mtiphoj de segurar oabellos. ,.■■■■■■■■■-:"-:■■'■ 

.  Sail COMPETÊNCIA"''      ^ ;' 
em (iiiiiPis, ulgodSaa, mdriua, fiizeiidaa'brun- 
csa, ineiusdeflanhoro Q tJu lionjam etu , élc. 

■■; ■■   ■ ■      ROUPi. tElTAPORUUDIDi.       ■■ 

;.■",■;.■-VARIEDADE EM ARMARINHO,-■ [ 

■-"l^'CASA'.DOSOIi':;- -'^ 

23 Rua da Ouitaniía 13 
';- ':'-■■•• A."ANTENOR DE AZEVEDO.'"" , 

;PÀÜL!STANO^b|nirigo,; 
III •'"■•"'"--■-■■  '"''^ ' ■■^■■^^:.;/'"'■"■ 

M- jílillillr 
-'-'- •■■"■'■■ ■•■■" -O---.HI:CT 

':V.r:,v>.Jr;';;.^^::<Íiie'açabain'.de,chegar^a . V ■■.:       ';?rd; 
■;'■■ ■■H':^í KTEMi» ■Bii-kikVi-'Htt.^'^^lLJ^-iaiiii^ 

BB 

Companhia (!a estmda de ferro.--''■ 

& Paulô„e l\k deJaoeiro 

^■"■';-'■/■■:;"'■■■;""'. \. iSorvIço poalul 

"'.■  .Deordein da ÍUai.  ar. dr.   adiaiQistrndor 
doi correiaa dn pruviücia, foça   publiou,   qua 

. Bchã-aa em-arrerDHlHçaa o aervíçu do comluc' 
{Sa de mnlBs;dt) correio, entre u estaçQi} Ja 
linha letiea da Gòmpanhia PaiilJatn ua cida- 

. dedé Csmpmna e n casa dtt ogsDcia do cor- 
reio; Essa conduGçüo : «rã feita em carro co-' 
berto, para abrigo dãa malaa, fnícado quatro 
Tloffena dúranta odia, da eataçao a aganciu, 

. :«TÍcc-»éf8a, Daa boras tia que for indicadas. 
,y Oi proponeatea pnra eese trabalho, duverSo 
apreauçtar aiiaa propoetaa á eãta administra 
ç&u, até o dia 30 docorrçutc. 

AdmiDtatrnçao do Gnrrelo Geral du S. Pau- 
lo, em 16 de Novembro do 1878. 

, ;':'.■ ,■,"■.. ,"0 contador,. ■ 
[3—2 ■- \:,.;" '.: José Luiz Nery da Silva, 

A conipniihiii ía?.  publica, ^parn eonbeei- 
niantii doa intereaaodoa, qm-,   por ilecrelo u, 
7054 de 26 ds Outubro ,ultimo,   autoriauu n 
O govLTuu  imporial  a distribuir títiiIoH, re- 
presantiitivfa do vnlordeauas acçoes deto-i- 
tadaíi oia cançso im  praçu de Londree,  de 
conformidade com a deliberação tomadii   em 
usseiublért geral doa ara. accicuiíslfla em 27 de 
Jiinhti do cnrrenlo Htiiio. A6m de dar-se exa- 
CQçIlü ao referido decreto o fiizar-so a diatri- 
buiçRo doa incDcionadna lituks,  que terno a 
danominação du UíçOBS aubaldiariiis,   lurua-ae 
necesaarimi inscripçao em livro  compiiieiUa 
doa Domaa doa nctimáí acdonialas, è parn iaao 
fieam auapensiia  aa iransferencins dè acçcea 
do (lia 18 a 26 do correiile. A distribuiçoo 
deaawlimloa esuud   tratiafiroacina   só lerão 
lugiinioaacriptorio contrai na côrlc 

S, Paulo, 12 do Novembro dfl 1878. 
Ignacio iVallaee da Gama Cochrane, 

(^—4 luapectòr geral. 

'''"'^f*'ft''M (P"t>-iO') Roliginu^at-politique.' 
Biudea aiipp|i.m„,)tnirpa et laltr-'fl,   prenií- 
To^o*'!'^^''  "olicia.   biogradhiqiie.   Pari?. 

__ ia7Sv Igróa. vd!'.''"     '-.■"■ "49500 
KtraiiM — Vultairn., ■   Six . ■ cfínfareucBB, 

oiivrogo.traduitdel'allemaird^part, Nar- 
„ »al.  1  vol. . gjQQo 
»|ioiieer (HarbDrtj—Da I'eJüc»iÍouÍnt^llec- 

iiall.'    morda ot   phjaique.   Traduit de 
1 «cgljiia.,Paris 1878. ■ ,   ■    4g00O 

""VwIu—DòB éiTBlsdülWéjondsliuu  croi- 
sau et, da IH fdadndminfi direCo óaÍH lã 

-rogno vegetal, 1 vol. ■     8S00O 
E-'liimmttPlou-Las tBiToa'du   cio!    Deu- 

xiôma.BdiliüB. 1 voL.ttVBCfig.       .   8S0OO 

187^. I.yo       ... , 45500 
T-Le pariah dana !'iiumajiitK.l- vol.- '■ "áSSOO 
- '*ticlii3mo,,PotjibéÍ8m'i;': ei Moaolhéiarae. 
^l.vol..-. -■■; .- ■-:\;' - - 45500 
■•eoau-.j L.-a eyaQg[Ig^_ pam 1877, 1 

■-^^"V  .:■-■■■ 6S0O0 
íinrimnnn—Li darwiuisrae ; osqu'ily a 

Mais. Marques 
' ■ da vriii etde fftiiidàna catle   ibíóriè/ 1 

•   vai. ■     ;. 2(000 
I'aulJtiiiet—SaintSimuu et  la aimàiiis- 

me. Paria 1878. 1 vol. 2S0Od 
Taine-Pbiloaopbie du  Parta   en ItaUe. 1 

- vol.. ■; ■■-2S000 
lléviile (Albert)—Hlfltoiro du'dogma* da U 
. difiatô da JasusObriBl. Í;Vü1. 21000 

StnnrCHIll—Auguate Corate et le  piieiti' 
viama."! yiil, :.-,,■       '    2S000 

IIartiuauu-~L'i réligioa de I'avenir. 1' 
. ,Vüi;    ■ -       , , 2Í000 
Bolot—Füiiea.de jeuuesae. 1 vol. .23500 
■kitúiIct^Froiaunt jeiiUB bt Rialer'aibí.  I 

vol. ,       ■ ..-' "2S500 
—La patile'edsiir. Paris 1878.- : 2S500 
IKoln.-Son'fixoollonco Eugòuu -Rougon.   I 

voi: -..;". ■"■■-'.. ■■■■."■ .■;■ "-3S500 
.—Li conquãta deaplaaaana. 1 vai. - 3S500 
Feillllot (Ootavf)—Lajouraal .d'una   fam- 

rae.I vol. Paris 1878. 2Í500 
Victór-Huso — Histaira d'an erlmf;    2 

:":HWé^:Í'M:^^^;";^^^ 

vola. 

lingo, ^7^■de^í^olíemi)^8^■■■■;;;.f ^■: 
■■::■ ■EXTBA0RDINARIÁ*'NÒVÍDAbE"r.i4^ 

O MELHÒK  DE 'ÍÓÜOS'Oâ/EápÉaiKCVLOâwW' 

.„ SUCCESSO! "■';.'■■ ^'.'^SIJCCESSti'lS^ 
■    '■■■ DÉFIMXIVAHENTE - : /«rfi^ 

a ultima, rapraaantacBoda grindíoia" peei dil» 
BBp6ctB_ouloetii> 5.8otoi,-..um» daa malhoríi'/: " 
cunhecidaa eqiie tém feito eapantoso iaoeoi*/'.' 
ao em todaaae oidadeH.am qua tam sldo' ro- . 
praaentada, nomeadameate oa cOrte, em qua..:.',;. 
na.Bua.primitiva fui a acena tüiia da ' dusan-^k 
taa veiea • ,   -■.-.-,. ■ '-.'''y-^ 

ço.do.Eosario,. perto á Igrejaí 
''' \.''r 

Oyriaco Antonio doa Saatoa, aiia mii' 
Iber Maria Rrzende de Cumargo o mais 
pareutea, genro, fítbve pareiitea do fi- 

nado Bento Pir»*s de Camargo, rogam âa pea- 
loes desua familia o nmígoar da aaaistirem a 
miasH. que. mandam celebrar por alma do 
mesmo, na terçn feira 19, &a 8 horas da ma- 
nbS, na igreja de Santa Ipbigeoin, a por cate 
aoto de religião a caridade ae coafeaaam aum 
'mamants gratos. 2—1 

loscãs 
MOSCAS 

foscas 
Veodese machiuse de vidro para ajiaabar 

meacaa, na 
Rim do iS. ^iento 11. OG 

Ao Oangirão Monstx'o 
■.3-2)- 

Sociedade liâlíana 

i ilideS.ieBlo   76 
f/ AUBIBSB-nA.a coaciirrencia do respeitável publico, este bonito 

ca(é, montada cem todo o asseio, tendo o seu proprietário adoptado o mesmo sys- 
tema dos estabelecimentos de igual gênero, na corte. 

O proprietário leva ao conheciittenio de todas as pessoas que quizerem honrar 
comsuafreguezia, que os pregos são EXCESSIVAMENTK DIMINUTOS, garantindo 
(lar sempre CAFE PUUO E FRESCO, e CIÍOCOLATE SCJ' Dl! PIíIMIíUU QUALIDADE. 

_ Este Cafe abre se de MADRUGADA e fechar se ha a meia noite, sendo que em 
noites de espectáculos estará aberto até duas liorns depois de turtiiinado o espec- 
táculo. ' '^ 

9 

DA 
.'^Z'''-"''ACTUALIDADE 

'^ V A acç&o é tm Porlugàl 

Ricardo.    .    , 
FrancraCT":—~ . .' 
JoBo.    ,    .   .,    .. ' . ■ 
Mauriüio    ,    .. .^, .' 
Miguel .    .    .    '. . 
Roberto, oito àonói Z-.' 
l* Salleador ..-■.■..■■. 
2*dito .    .    .'■ , V 
3' dito .    .    .' ;. : , 
Laiza, a louca.    . 
tzabel   .■  .    .    . 
Juliana. 

Migúèl   Araújo. 
Alfred i  Mnguu .. 
Gil Ribeiro  -  "" 
NuDoTianua.: 
Oumaa 
JuatiniBBB' 
KoniBí   ■.-■■ 
Peixoto . " 
Lopea ,"- 
D. Roalaá 
D. P, Marquei 
D,,.F«uetinB 
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1 ■ - 

Do dia 15 do corrente em diante, os trens correrão 
conforme o seguinte 

Horário dos trens 
TBENS 

DE 

Odr. Padre Vicente de Azevedo, man- 
da celebrar Beguoda-feira l8 do corrente 
inez, os 8 1/2 horas da manhã, na igre- 

Íjtdfl Santa Iphigenia, missa por  rilma de d. 
Dlietta Erneatioa de Aeevodi), eapi]3a de sau 

. ■' lobrínho e amigo Franciacó d^ Pauln .Vicento 
.  >-V   dtAEsvedo, sétimo dia  da seu   fulhei mento 

''   at cidadã de Lorena ; a para eaaa acto ds re- 
':,•   ligiSo convida éapsEsoàsdo sua amiaado, bem 
.;-/     eomu BB da famiüa daquellu Soada. 

Um 

BENEFICEI^CÍA 
Couvidam-ae os ars. sócios pura uma reu* 

oiSo geral no saião do thentro S. Joeé, que 
terA lugar domingo 17 do corrente, ao meio- 
dia om ponto, havendo negócios iraportantes 

de urgência a tratar. Os que tiverem de 
fazer alguma proposta, poderSo aprovi'itar a 
preacnio rounlFio. 

Aa propostas poderfto aer verbaea ou por ea- 
oriplo. 

S. Paulo, 8 da Novembro da Í878. 
O presidente, 

Betoldi. 

Estações 

MEDICO 

O dr. Galhardo resida na TrsTern da Eé 
D.Q, ondo pude sor pracerado li qualqiior 
hora. 
Hfpodaiidado : pátios, molciiias do sonho 

IB3 cdn cnanços. 
Tra<Baifl[ito grátis aos ptb-i's.        ^--i 

i 

negocio 

■■';■■■ -'. 

!..■'-■:'■■ 

-■'Arranda-sa, aluga-sp, v«ade-3a ou lioca-se 
_ por uma casa na cidade, uma chácara no 

Úarco de Meia-leguD, conatrulda de novo, 
própria para lavrador por tor grande terreno 

' ealgumaa plaotaçOoe, podaudo a venda aer 
faita a praüo. Para tratar na mesma lugar 
n.'.llSi du.lado esquerdo hindo pnra a Pa- 
Òba. Nameama casa d& ee de 1 A 3 contos de 
réii a juroa sobre hyDoCbeca de prédio neata 
capiUl.        ■ (3—J 

Macjonal v^ ^- 
Branca é Preta 
i 240 léia B garrafa, qualidade eupsrlor.  . 

>     60 Rua de S. José 5Q- 

Arrematapao d* sobrada dai larfo 
daCalIf^glo c easn cantígwt ■ 

í^^m^^^m 

1 a cuaa dua sra.Joaé Augusto du C^ata ic C, 
tem uma pessoa habilitada para guarda 
livroa do qualquer caaa cjumerciul, con- 
tratn-S'j para caixeiro ou comenta para 

eácripturur oa livros ; faz rsori, ta por par- 
tidas simples ou dobradas. Dá Banca n sua 
eooducla. 5—2) 

^{■. .'   Faço publico qua acham ae cm praça, para 
,^.>    terem arremitadai no dia   12   da   Dezembro 
'„;;.',.'.. proximo futuro, ai duaa propriedadaa   acima 
S~~-  declsradaa, parteaoentaa À herança do Snada 

José Antonio de' Araújo Ribeiro ; .sendo o ac- 
biadõ p da D. 3,qDB foi avaliado em 26.000f; 

' [•"■ ;•'»linkde a; 70,'aíta~& tua do Carmo, na 
-qual exiatea pbotaifrapbla AlIemI, a que foi 

: . «ráliáda por5:600S. 
i~,-:^..S.:P«BlB, lOde NorembradB.1878.' 
:'-::'-':-■.""".""■--■".-?■-' - '   ■/ .        ,  O escrifBo ■ 

Januário. Moreira. 
■■^^^Z-. 

CNegoèio éL^ venda 
-■•.ru... 

23-RÜÀDAgDITÂm-23 
A bem conhecida CASA DO   SO'L confor- 

ma jA aanuucioU, abriu uma officinu  de al- 
faiataria, dispondo de um imporlaate  sorti- 
mento de fazendaa para :.v;"."y-."A-:v.c-'-".''"'''"' 
Coatumes de paano preto,-."-,i:>õ;-?V';j-- ■:;:"":? 

Costumes de dioegonaes, ■:;v7,rL:-;;:^V.-c.>." 
.   Coatumea dscesamira,'""-'-' ■""""'.-':;.V-; 

Costumes de bria branco de linho,' 
Costumas de brim de linho da c6r, 

Sobretudos do todo o gosto. 
Já tem provado a perfeição -a  barateza de 

aeUB preços, com divoraae ubraa que tem faito. 

.   Casa do Sói ^#f 
2S-Rua (la  Quitaníía-23 :^-r 

6-3) Ánlõnio Antenor.de Ãiivedo;' . 

Norte. 

Pcnlio 

Lugofldo 

Slogj 

Guararema 

Jücarchí 

S JoEd. 

Cagapaia 

Taubnté 

Pindamoahangaba 

Itozoira   . 

Apparecido 

GuaratÍDguet£ . 

Lorcaa..  ■ ■ . • ■ 

Cachoeira      ... 

Rio de Janeiro. 

TH ENS 

P   1 

manha 
5-30 

MIXTO 

M 1 

6-45 
0-47 

7-5T 
8-03 

8-3.') 
8-3E 

9-01 
0-25 

!)-58 
10-03 

10-30 
10-35 

11-^ 
11-30 

11-48 
11-52 

tarde 
12-10 

8-fll 

manliã 
7-15 

7-20 
7-30 

8-03 
8-05 

8-55 
B-05 

10-00 
10-05 

10-45 
11-00 

11-35 
11-45 

tardo 
12-33 
12-18 

1-30 
1-45 

2-10 
3-40 

8-14" 
3-20 

3-13 
3-47 

3-57 
1-10 

írK 
:4-40 

I'.'.i'-.- ' 

B-IO' 

1[IS:TO 

L   1 Estações 
EXPOESSOl    UI.^TO 

P 2 

niaohã 
8-15 

8-50 
0-00 

9-35 
0-50 

10-12 
10-15 

10-95 
10-35 

11-00 
11:-10 

n-10 

|RÍo do Janeiro. 

ICachOBlra 

I Lorena . 

Guaratingueti . 

Appareclda 

lloieira. 

Pindamonhangíba 

Toubalã 

Caçapava 

IJS. Josú. 

lacáreh; 

Suotarama 

Mogjr   . 

ÍVorté.     ■"■.-■ 

manhã 
s-o 
(ardo 

12-45 

1-08 
1-12 

1-32 
1-31 

M 9 

2-27 
2-32 

a-59 
3-01 

3-38 
3-m 

4-33 
1-30 

5-02 
5-08 

8-23 
0-28 

1-45 

manhl 
5-10 

5-40 
5-44 

0-OB 
6-18 

6-28 
6-3! 

6-53 
6-5» 

1-29 
7-39 

a-13 
8-23 

9-05 
9-30 

10-18 
10-25 

10-58 
11-08 

11-46 
11-53 

tarda 
13-48 
12-58 

1-48 
,1-|S0 

2-21 
2-25 

2-40 

Salteadores, criadas, povo, etc, ete^ 

Í)EN0MÍNA[1\0 DÓS ACTOS 
P(iB»in—* nlitrli.    ■■ 

SilDaile—A linnn. ' 
. ,    ,"'.;    ■,:T(e(irs—àüTimíiitiliMÍiiii.-' 

'. Quiris—O neQDbteiinioti.  ' 
QUIBI»—Dpitibuli •« peidl*. 

O aoenario foi preparado à' capricha, siilm 
como o mise-en-scene. A peça'fui eaeaiida 
Com eamaro pelo setor Miguel AIBUJO. 

A ampreza racommanda & átteaçEto do pu. 
blico este drama, por ser digno do mais ele- 
vado apreço.' ""■".■'. 

Preçoa do costnme. ■ ■ ' 
W. B —Oabilheteaa diepbsiçBa do publi- 

co ua bilhoteria do Ibeatro. 
Principiari is Samela.' 

A' ULTIMA HORA 

L  2 

tarda 
1-15 

1-45 
1-55 

2-20 
2-30 

3-40 
2-45 

3-10 
3-31 

4-05 
4-15 

4-50 

•"IA venda de bilhetes cessará 5 minutos antes da partida do trem.., ■''■■■'' 
-   Arecepçãn de bagagem^ces9&rá15 minutos aotes dapartidado trem.- 

' S. Üaalo, 0 de Novembro da 187S; 

5-^ 
S. L. Vurner, 

Chefa do trafego; ' 

■ u.-- 

>-V'>?%.&í^'^ 
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"Vénda-sa amdessccoasmolbadai, em pou- 
i'^|: to paquenoi e em bam lugar. -    ■•■■ 
'•''^'"  ,T(ata^an»road»PalhBn.23.      8-^1.   J 

O Bacharel João Dapllstn de 
■loraes, adroga peraole s Koliçãa do 
Uiilricto e encairega-se de taioa as traba- 
lhas coDceiaBQtea a ,£ua proliaião. Tam 
laa eicijpturio à rua do Caima^. 59, oo- 

I é eacoolrada Iodei ca díis dai O horas 
i miobS ía 3 da tatde. 

ilpiOVIDADE JM^ jqiAs: 
ví;^!^2í7>--Riía da Imperatriz-^ 

Cheguu A cnaa PBSBO CHIQUBT, .um variado soriimenlo da joiaa rosalínas s, da outraa  pe- 
dras, a aaber;'".!- ;     - 

Bichas parafuso, bríncoa, medalho», pulseiras, auueía  {duquesa]   com   b'illiaate,   ditos 
com tnrqueza, ditos com esmeralda, corrantea de ouro, ditaa da plaquot e muitas outras.:. 

'■.'■' i''.','^ - ii^-íi-■.'.-.■ 

—Constava que a Imparatrli acompanha- 
rás. M. o Imperador na excuraSo qua bra- 
VBmaate pretenda fazer A Canpas. 

—FallecBU o thesoureiro da caixa econô- 
mica pa corte Joaquim Alraren8:a da Roíba. . 

Oa empregados daqualla repirtiçHo resòl- 
veramtomar luto por oito diai.- 

—Dizia-ae qua aeria nomeado 3.* promotor 
dacôrteoar. dr. Pedro LefloVelloao. ' ; ■. 

—A directoria da Associação Commeroial - 
dirigiu aoar. dr. Aatonio Pedro da Coita. 
Pinto um offieio manifeafandò TíYO paaar por 
haver reeignadoo cargo.de iaepaetor d« al- 
fandega. - ■     . v--^..-."';    ;.: 

—Por decreto de 19 do correnta, f ,i creado ^ 
o lugar da juiz muni ipal • da orpbloa dó 
termo da Cataguazes na província de Mias». 
Geraea. 

—Aoainapect(.rea daa Ihesourariis da fe-. 
zaod» foi expedida, em 14 do corrente,  cir--.- 
culard} miotaterio da fazenda, transmit tio-; 
do, para que tenha a devida execuçxa, Oopla ' 
dodocretoQ, 7,077da 9 tamltm  do corroo- . 
te, que prorogapor maia um adao as dispo-.' 
siçOej dos decretos que suspenderam B co- 
brança dos direitos de consumo do gado vie* 
cum a lanigaro, importado do império. 

—O 9 Diário Official» publica o seguiots;' 
«O governo ato «utorieou, çapitaliala, na< - 

gociante ou corretor a. proper ao Bonco do 
B azil   ou   a qualquer   estabalaeimeato  da 
meams netureZB aconvorsao das Bpollcea'da 
O para 6 porcento, 

O ministro  da fazenda mandou faiar no' 
thasouroo calculo do praso am qua, dada t 
hypQthea < da coaveraBo, flcarit extincla i di- 
vida interna fundada applícando^se  ai van-   . 
tagaaada opera^Ao á amartliaçao anàual, 

O governo, porém,  nenhuma- deliber çig -; 
tomou ainda,  e nenhuma tomark, que nig ' 
esteja dentro dos limites do jnato, eqas sgg 
ae contenha na isphera de sitaa attribniçOei,;» 

VBLEOBAHHAS 

rARIS, 13 da Novembro".    , > ' ;^ ■ - 
. A Russia ftiaba de communicár o mani- 
feato, om que declara que a aua intençlo é   . 
exe'^utar directamente aa clauialaa do trata- '.': 
do dl Berlim. . ; 

PARIS, 14 da Novembro. 
A Raaaii apoia o goveriio frjmcei naa inai 

intençOea da provocar unia aeçio coomua 
daa potanclaa, aim da reaolver a qneitio da /■" 
ractiãcBção das froutairu em favor daOnêla. '-, 

BEDXELLAS, 13 ds Novembro. 
A aessBo ordinária do parlamento  belga 

acaba de aer aberta pelo rei Lenpoldo II.    A 
falia do tbrono dirigida por aqualU oeeaiilo 
ia câmaras fai mençlo dai boB! raUçIai ax< 
teroai, expOa oa differentes trabalhos legii- 
lBli«oa de qtia as câmaras terlo da ia occapar 
na presauta sessBo, ecom. eapscialidada dii a..'' 
maniigem,qaa é neceasurio que a autotida^t-'..; 
civil dirija excluaivamenta o eniino superior .'_'/ 
que é. pago pelo Gatado,' 

BAHIA, 16 de Novembro. 
S. exc, p ar. arcabiapo ji antrón am eon- 

^M 

■^■^z.'.,/.- 

>"-■■ -^..'.- 

.-'<J-\~ 

^:p-:-: 



1 ^^^^s^^ 
CORREIO PAULISTANO—Domingo. i7 de Novembro d'ò 1878: 

■V--,v 

í:iMeTBrafEHTOí 

M0^i'-i--. O commendador José Mai-la Qflviao PL-ÍS; lo, 
H,;-v: ■.--(, dezembargüdor Bernardo Ghíjüo, o dr Cu- 

nillQ GaviaoPeJsota, o coDdellisiro  ADtoDÍo 
!■:-,. Pereira ,Pin[n,HUZ9ntn, o Barno de [l7Ín]ieima 

nazenle, o comniendador Joré'Vergueiro, ou- 
zents, o dr. Joaquim Roberto de Carvolho 

. PJntõ.auzente, SUB3 mulheres, filhiB o gên- 
ios, tendo recebido a triste nctfcia do faÜeci' 

,. ■.; meaio em Portugal, de seu pre=ndo irraSo, 
' cuohndo e tio', o coraniendndi)r Aiieiislo Ga- 

TJflo Peixoto, roandani rfZír uma miesa pelo 
repouso eterno da sun nlma, na igrrjH de San- 
ta Iphigecin no dia 20 do corrente (qunrta- 
feira) 30° doseu pna^nmento, ás 8 horaa do 
mania ; rogam aoa seus parente c oiuigos o 
ciridoso obsequio de a33J3lIi-4, confeEsandc- 
áa díisde j& reconhecidos por eese acto   ds re- 

DE , 

X m. h 
fwrn"^ 

Bff . 

DOS 

ligíSo. 3-2) 

lelliores Umiin 

Madeira, ébano   e buxaiíííjf 
..■"....,.1)03. ^...,   ,  .;,.  ■.  .      y/f:^:é 

■^: EM CASA  DE 

PARA 

íANDÂ MAifili íU 

Oreiie^ím 
S FiX 

a IiMperatriK-0w 

PAIlA 
■     ■■■'■."■■IN 

''■:::■-M 

Cordas, bocaes, arcos e um compieto 

O acnunctante offeroce á venda aos seus freguezes am es 
aos do Rio de Jaoeiro. 

sortimenlo dos demais artigos para instrumentos de musica ;■.;,.-,x^:rv^;;;.;i^;=>:;^^^ 

colhido sorlimenlo de iaslrumeníos de musica, cuja afinaç3o afiança, o por preços iguae?/;:.;^ 

' v'/ife' 

© 

Grande e ex 

3    RUA.  .DIREITA.    8 
tas.  ^j%0B 

so A DINHEIRO. 
Este estabelecimento que O illuiírado publico desta Capital e do interior devidamente íem sabido apreciar, pela sinceridade com 

que sempre se manteve, como agora acaba de receber do Ilio um variado sortimento de fazendas adequadas á eítacilo, participa ás excel- 
lentíssimas famílias, aos seus amigos e fregue/.es, e ao respeitável pt:falico, que, attentas as grandes acquisiçúes, exuberantemente vantajo- 
sas, tem para liquidar grandes facturas de fazendas e modas, por preços que nvalisam com os mais baratos até hoj'? conbecidos. 

Os proprietários deste estabelecimento aproveitam o ensejo para agradecer a seus illustres freguozes e benevolo publico a j-rotecção 
que tão prodigamente lhes tem dispensado, e promettem sempre esmerar-seeNi apresentar sortimentos novos e variados por 

!... Preços  sem  ooixipetencia...! 
it 

9S 

1 a- 

Rico Eortime'nlo do baptistes de linho muito modernos cov. 160 e 200 
Lindo e variado sortimento de superiores chitas francezas, 200 a 320 
Especiaes linhos üzos, próprios para a estação, HO 
Lanziuhas —Cri-cri— transparentes e modernas, 200 
Legitimoa morins francezes largos, peça !Ô200, 135800 e 2.Í&500 
Linha legitima Alexandre ou Clark, dúzia 1©000 
—! Periquitos i alta novidade, fazenda brauca para o calor 
Superiores brios d"Angolla encorpados, metro ÜOO até l©/i00 
Ditos ditos de puro linho branco trançado, 155200 até 2'lp.OOO 
Afamados Oxfords de Ifoho, largos, covado !60e200 
Grandes e superiores colchas de damasco de lã, 8S>000 
Modernos e especiaes cortes de percale para vestidos, õffiSflO 
Cortes de casimira franceza para calça,  4©, 553, 6© e 7©000 
Superiores lenços de puro linlio pm caisas, duaia 3^500 e 4íS500 

■ Lindos e modernos mandriões brancos bordados, a-SibOO 
.:   Modernas gravatas de seda para senhoras 

Chapéos de sol de seda e alpaca para homens e senhoras 
Saias brancas bordadas finas muito bonitas, 5© e (íJíOOO 

'.   Colchas brancas e de cores, grandes, 255800, 3® e 335500 
■ Palias de là e de algodão para homem 

Ricas toalKas de linho para rosto, dúzia (JÍ&SCO o 7^5000 
Ditas de felpo, legitimas turcas, dúzia C* e GfijSOO 

E' baratíssimo / 
Superiores morins íinos, peça com 20 jardas A«5500 c 5^000 

,   Ditos francezes largos superiores, peça com 20 metros 555 e (J^S^'"^ 
Dftos algodões morins finos, peça ] 55900 e 235/iOO 
Ditos cobertores brancos encorpados, um 125200 
Ditos ditos de là, grande sortimento, 455500, Sgit 655 e lOíPOOO 
Ditos enxovaes completos para baptisados 
Ditos collarinhos de linho para homem, dúzia 5^ e CJÍjOOO 
Ditos cadarços brancos lacet, maço 600 
Ditos inetina de cores para forros 

A.tè liquidar 
Modernas e superiores camisas de percale, 255500 e 35^000 
Ditas de linho brancas boas, 255500, 3J5 e 3ffi500 
Ditas de puro linho francezas superiores, /iíl,500, dúzia 50,'!5000 
Punhos de linho modernos para homem 
Collarinhos de Unho modernos para senhoras, 1 ffiOOO 

.    Collarinho e punhos modernos para ditas, 2^^000 
,    Superiores'sai.as brancas bordadas, corte/lífSüO 

Sortimento especial de ceroulas de cretone, dúzia 2055 e 2335O00 
Especialidade em camisas de meiapara homem 
Grande variedade em meias para homens, senhoras, meninos e meni- 

I nas—por preços baratos 
Gravatas pretaa estreitas,'uma 200, dúzia 255000 

,   Camisas desuperior Oxford para trabalhador, IfflCOO 
Perfumarias sortidas legitimas 
Óleo Oriza —legitimo — , vidro 900 
Superiores merinos (cacheniires) pretos de pura lã 

... Ditos ditos de cores, enfestados, metro 135200 e 2,53^00 
, Toucas de renda enfeitadas para baptisados,  I3520O e I555OO 

Lenços brancos embainhados, dúzia 155500 
metro ViO , .:'V;"."'''f.-":v/.!". Kiscado superior para colchão, 

JB 

et 

1 

Grande soi'timcnto de chalés de lã para senhora 
.v;'/ í'X Ditos brancos de lã para meninas, 135200 
■ 4-*"'íi'?"Grande sortimento de fazendas para lúto para 

Completo sortimento de tiras e entremeios bordadóis, peça 240, 500, 
155, JC55O0,2©e2ít.50O 

■■■^■;-íe;.'-- 
'-J'A-, 

Cassas bordadas para cortinados, peça de 22 metros I235OOO 
Superiores fuslOes brancos de cordão, metro 9Ü0, lü3 e i-;?lÜO   ' 

Mais pecliincíias 
Grande escolha de modernas lãs paravesiidos,cov. 2.'i0, 320,/i00e500 
Superiores setjns de pura seda o de todas as cores, metro 235000 
— I Hol-mol I — branco muito largo, fino, metro IJ5 e 13)500 
Superior tarlatana branca e de cores 
Cassas brancas borda-las fmas, metro 800 o I^COO 
Ditos de cores lizas para soirees, metro 6.'iO 
Eseossias brancas finas, poça 3S, 4®, 5^5 e  045000 
Brilhantinas brancas superiores 
Weias de fio de Escossia abertas para senhoras e creanças 
Linho brunco IÍzo —pour rob? -, metro 900 
Pulseiras pretn.= modernas, iC, 235 e 2A)oOÜ 

l.-.GSrjOO e 5000 ..I 
Superiores colleles para seuhorar, a.^JaOO e5.!ptO) 
Chiiiellos de liga superiores, 1 ~()i'0 
Ditos de tapete, legitimes, t©yüO 
Cretone inglez alvejado muilj largo, uictio IfeKO 
Grenadiua preta liza superior, metro 500 
Sabonetes finos de alface, 50Ü 
—Véos B grinaldas para noivas — 
Indispensáveis para senhoras (bolças para mão), 500 
Barbatanas para collete, par32U 
Chitas escuras, largas, franceza;, superiores, covado 240 
Cobertores pardos fortes, 255 o 3S;OI10 
Cadarço de lã preto e de cores, peça 80 
Travessas enfeitadas para croaoça, uma 2,^)000 
Livros de missa dourados, ou marchetados, 2^500 e 3^000 
Galões brancos c miahardize 
Abqtoaduras para peito e puuho, -'lOO e 500 

E ainãa xnais 
Um grande sortimento  de calças  de casimira franceza preta  e de 

cor, 855, 9.3, IO© c 12.^000. 
Sortimento de roupas para trabalhadores 
Superiores baetas vermelha e azul 
Ricos paletots de casimira preta para senhoras, 125500O 
Lenços brancos finos, em caixa paraprosenles, 2©500 
nuos ditos com iettras e baira de cor, um 200 
Eseossias para forro, lizas e de xadrez 
Ricas popelines de seda e linho, liza? o do listas 
Superior fustão branco bordado, melro líJStlü e 1JS800 
Lindas e modernas maripozas brancas, covado 360 
Ganga franceza para vestidos á Amazona, 3í0 e 500 
Algodão alvejado trançado superior 
Toalhas de crochet para cadeiras, uma lijõõo e I5S8OO 

15500o I 2^0001  e aSSoo ! 
Superiores algodões largos e encorpados, 1©000, 2j5 e 3S)500 
Superiores casimiras e diagonaes para ternos de roupa 
Pós de arroz em pacote pçrfumado, 400 e 500 
Rendas de cluny, peça IffiiOOO e 155500 
Ternos de roupa'de fustão para creanças, 65POOO 
Superiores colchas de crochet, grandes, 6it&, 9© e lOásOOO- ■--■•-^  
Grande sortimenío de chilas para colchas, rendas de crivo, de valên- 

cianne,'toucas de fuslão, babadouros para creança, camisas de   ' 

WCOMPWIvTís." '""'^°' ""'""^ °^^^''^°'' ^"^° P°' P'"Ç°^- 

A' PilAÇA.,;v;;.g^.:| 
Dícluro que rendi aos ara. Unnfrcdo Meyer-."''Vd^ 

a Veric-flimo Ftrreira do Pi.ifa a propriedada*:!' ' M 
a esiHbelecimeclodeolnria ede pedrn anifi-'..''.:'.^^ 
cialdu Bom-Reiiro, liv,re e desembaraçado dò'õ'-l--ííí 
piisaivo, nos termos da eicriptura publica as- ■ ' ií. 
aignadu no canofin du tüholllao J. J. Goinee; "-^^ 
nBo podendo deveduralgum pagar senSo a.: .i^í 
elles, porque lhes vendi lambam o nctavo doJ/^.í^í 
estubalecimeiito. .■-.■>l'-:'.-yA 

S  Pnul.., 13 d« Novembro da   1878,     ' ■'^■!; í.-;*'j 
(3—2 João liibeiro da Silva.      '-'^---i^'-l 

Ia-se 30:000 por mezíi 
bua a uma   Doa coBiuiieira e en^oinmodéira' de 

conduotu   afiançada,   para   casa  da prqiiéna- 
f«mi!irt,   Ptefafe-se escrava. 

Puni tralor nu rua  do   S.   J.Bj u.   liem. 
freuie no Collegio Americana. (2—2 

Casa Bancaria v  7 
ni ■   ■-.■;'' 

Maylaskj, Peixoto & Comi),  -..i-i 

Tratto, meiisuniiiô, a Ifittera di   oridlto s 
viela e a teriniuo da 30, 60 e SOgiortii; come 
ancora vagli piistali poalali iu (jro « ín naria 
per quaUnqiiB IccalJtidd Regüo d'italia    '" 

[3-2 

Domingo, 17 de Novembro 
Grande, variado, sorprelieiideiite e.'. 

iiuHca visto espectáculo 

' El 

PELA PRIMEIRA VEZ: 
CorriÜHs de ouvatloa 
Cori'eilores a \ié ÍI 

AO CORREDOR QUE DER 24 VOLTAS np 
100 METROS (2,400 METROS) EM 6     ■- 

„  ^   , MINUTOS - ■   -. 

F-r-KirpSS ^ 
tejjgaoho   inn.meras aposta.  comVuSSr. 

Eslá igualmente inecriplo o óptimo corrr-'-^- 
do   arg:<.nt!«o d. Jtfunoel Alça Sonbamo, S  e 
pala primeira vez corre nesta capital, o qulr ■ 
por murtas vezes tem aido venceder ei.d.Ter-    ' 

ZàC  """"^ '''"  ^''""'««"■o  é  «pre. 
P«ru preheacber este lindo e novo diverli- 

m«nio mso corridos 4 bravios 
t-.ures. a vnletiles 

Ordem do espectáculo 
1.' louro-P,ra ser   bandarilhádo    peloa 

íapinhaa, 
j    2.' touro—Para 
I valente Q 
I Joaquim 

bera 
aer   pegado   áunha pelo' 

conhecido   moço   de forcado 
m    .   /   ^""ohaquB, o   qual  em   aepuida 

1, 

amaretlo do Jacarehy. 

Corridas de cavallos 

a merec 
Como sempre, 03 proprietários deste estabelecimento repletos da mais lisongeira esperança pelo acolhimento que esoeram eDnt;ni,:,r 
recer do respeitável publico, novamente scientificam que esta 'i'"cmu quí. espeiani coaiinuar 

;.fê^::-   ■    Wf'-'-r''^:^'''?-'^-.^-   GRANDS   I^IQUIDAÇÃO    / 
'íi?'?:; ^*Í"^^'' "^^ ° ^™ '^° C'^rrente anno sem alteração alguma nos preços aqui especificados, e previnem também que lodos os ;   "'.' 

são garantidos de superior qualidade.íiíí';--"":^^.'',-,      ' .-' '.:■'= ':^: '[ ' 

RUA DIREITA    3 

S6 

J JiiP^^' Koza, Nobre e Companhia 
S.  FA."DX.O 

F 
eo^ensa tiBÚ cli* oi «tlridi Virgaelro, DOM 
coaiiniida de Ujdllo*, bom miterlil, diridlds em 
ties csiinhis, giiada qoiDUI pat» ,c*ç\aza\ t pnço 
com boi agua: ei li reacendo 30J meosiu, o 
iBoti'D da Tfloda é ter o «o dono do relirar-ie 

--■'■'Sir» ■ Earop»;o pieçoniOMrí deiigradsfíl ao t-m- 
-^?i'fít<SfiT; par» tfil*r.iia hbdu da canoç^r, roa da Glo- 

'^■.^li^u' Cerloi Gilarái. 

O- 

■ -V 

-"iiSi'V-?^. 
empreiteiros da estreda do ferro Bra- 

ganlína, abaixo Bealgnado}, declarem 
que eSo aeua advogadoa, o dr. Alfredo Sihei- 
rn da Uatta, residente ns cOrle, a o coosa- 
Ifaeíro Mnrtim Pnnciaco Ribeiro de Ãcdrads. 

S. Paolo, 6 de Novembro da .1878,' 
3-.3 :: ^ • ■ _J ,£^^^;í' Pínío to Pímeníe/. 

Pílulas de constipação 
do dr. BetoMi        .;;■ ■^:v 

Uolcas ffiilis sob i dírecfãa e Ritsatíiis  pela  sua 
arma. 

Loja dl Pombj—run da Impcralríí n   ! D 
Caiiinhií a 1(000 ii, 100—» 

- 
pBF 

e^ 
'© 
^ 

Aluga-sê 
uma sala com nlcova, com on sem moveis. 
Para tratar na Iravesea da Caixa d'Agua n.6. 

3-2 
i-i^-vi^if-r'i^f -_'■ 

sr.^Pauhno José    de Araújo,   de   Pirajue 

do- 

do illm. 

outoa fizer   maior numero de vollaa    i-nís 
8itea 100 metros cedam», ' "ul^í 

4.» íouro-Paraserblndarillado     ■-'"■''' 
.Papeis de çorrido^D ultimo, touri, dntMrao 

na arena os tfamodoa correÜorea  a pé wre 
durante 6 minutes fazerem as 24 ToWquò 
prefazem cerca de. meia légua. .    ^ 

Cora tsiaacorridafl finda o divertido eepec 
tacüloqneBorà o ultimo a'eata' praça, em 
consequência da demoliçüo da meima  - 

ecUf" 1   ""^^^^""^'" "''"'^"■""^"teei- 
Aa portas do circo abrir SB-hflo 

da larde e o eapectaculo . comoeará áa 4" 
horas. " * 

3 horas 
1/2. 

O resto dos hilbetea acham^e-á áiaposiçio- 
Jo reapeitavel publico, no Grande Café Eu- 
"P*"' V. ,  .   .-"ir." 

Ao respeitável publica ; 
o beneficiado, caprichando com todo Va- 

CriBoio na eícolhn, desla.espeiitaonlo.-eflpera 
ver corCído Je feliz êxito todo o seutfaballio, 
aproveitando a occaaíao de agradecer em ge- 
ral a todofl gue atiendaram so aea appellg.   v " 

■m 

. _ .-f,. iJyP- ^0 «Correio Panlietauoi 

■.^- ■■S-' _- 

-j-'^'r^v ;iiíí®^ ■"■': r^:^.-.:.9^^^^^ã9f&^^^^^ ... ...^ .....v_.S-" 


